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RESUMO  

Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

O principal objetivo desta investigação é estudar as características dos hábitos de 

consumo de media dos estudantes universitários chineses em Portugal e o papel dos media na 

adaptação destes estudantes à realidade portuguesa. Para isso, este estudo baseia-se numa 

reflexão sobre a realidade da população chinesa em Portugal, o papel dos media nos processos 

de integração social, as funções sociais dos meios noticiosos e as transformações nos hábitos 

de consumo de notícias. Ao mesmo tempo, este estudo baseia-se em 184 respostas de um 

inquérito por questionário dirigido aos estudantes universitários chineses em Portugal, 

abrangendo tanto os estudantes que vieram para o país com o objetivo de ingressar no ensino 

superior como os estudantes com nacionalidade chinesa que cresceram em Portugal. Os 

resultados deste estudo sugerem uma preponderância do uso de redes sociais como meio de 

contacto com a atualidade noticiosa. Entre estas redes, assumem particular relevo plataformas 

chinesas como o WeChat, Sina Weibo ou Xiaohongshu. Contudo, não se evidenciam diferenças 

significativas entre a utilização de host media e de homeland media. Ao mesmo tempo, os 

resultados deste estudo apontam para o reconhecimento do papel dos media na adaptação destes 

estudantes à realidade do país de acolhimento, embora estes estudantes universitários chineses 

estejam mais dispostos a consumir e partilhar conteúdos em língua chinesa e a privilegiar o 

contacto online e presencial com amigos da mesma nacionalidade. 

 

Palavras-chave: Estudantes internacionais; Estudantes universitários chineses; Consumo de 

media; Consumo de notícias; Integração social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

Media Consumption and Social Integration of Chinese University Students in Portugal 

 

The main objective of this research is to study the characteristics of media consumption 

habits among chinese international university students in Portugal and the role of the media in 

their adaptation to the Portuguese reality. To achieve this, the present research was based on a 

reflection about the chinese population's reality in Portugal, the role of the media in social 

integration processes, the social functions of news media, and changes in news consumption 

habits. Simultaneously, this study relies on 184 responses from a questionnaire survey directed 

at Chinese international university students in Portugal, encompassing both students who came 

to the country with the goal of pursuing higher education and students with Chinese nationality 

who grew up in Portugal. The results of this investigation suggest a predominance of the use of 

social networks as mean of engagement with current news. Among these networks, Chinese 

platforms such as WeChat, Sina Weibo or Xiaohongshu stand out as particularly prominent in 

their media consumption habits. However, no significant differences are evident between the 

use of host media and homeland media. At the same time, the results of this study point to the 

recognition of the role of the media in the adaptation of these Chinese university students to the 

host country's reality, although these students are more inclined to consume and share content 

in the Chinese language and to prioritize online and in-person contact with friends of the same 

nationality.  

 

Keywords: International Students; Chinese University Students; Media Consumption; News 

Consumption; Social Integration.  
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Introdução 

 Em Portugal, tal como em outros países, o número de estudantes chineses no ensino 

superior vem aumentando ao logo das últimas décadas. De acordo com os dados da Direção-

Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC), no ano letivo de 2021/2022, existiam 

1.528 estudantes de nacionalidade chinesa inscritos em instituições portuguesas, suscitando 

interesse em conhecer os processos de integração e adaptação destes estudantes. 

Os media poderão desempenhar um papel fundamental na integração e adaptação de 

imigrantes às novas culturas dos países de acolhimento. Embora os primeiros estudos 

argumentem que os media de idioma de origem podem limitar a integração, porque dificultam 

a compreensão da cultura do novo país (Park, 1922), investigações mais recentes tendem a 

salientar o papel positivo dos media nestes processos de adaptação dos imigrantes e de criação 

de redes sociais (Kim, 2010). Além disso, com o desenvolvimento da Internet, os media sociais 

tornaram-se cada vez mais importantes neste contexto, permitindo aos imigrantes criar 

comunidades virtuais e partilhar experiências e identidades culturais. 

 Considerando estas premissas, o presente estudo assume como objetivo principal 

compreender a relação entre os estudantes universitários chineses em Portugal e os media, tendo 

por base duas questões de investigação fundamentais: como se caraterizam os hábitos de 

consumo de media destes estudantes; e qual o papel dos media na sua adaptação à realidade de 

Portugal.  

A presente dissertação de mestrado começa com uma revisão da literatura estruturada a 

partir de três grandes temáticas. Na primeira secção, relativa à integração social, são discutidas 

as tendências da investigação sobre este tema, bem como a situação dos imigrantes chineses, a 

realidade dos estudantes universitários chineses em diferentes países e o contexto dos 

estudantes chineses em Portugal. No segundo subcapítulo, sobre o papel social e o consumo de 

media, são exploradas as diferenças nos hábitos de consumo de media e de informação noticiosa 

em Portugal/Europa e na China, bem como a situação dos meios de comunicação para os 

públicos chineses em Portugal. No último subcapítulo, é analisado o papel dos meios de 

comunicação social e das redes sociais na integração de populações migrantes e na adaptação 

de estudantes estrangeiros. 

Os capítulos seguintes apresentam e discutem os resultados de um inquérito por 

questionário dirigido a estudantes chineses em Portugal. Este inquérito procurou compreender 
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como é que estes estudantes utilizam as diferentes plataformas mediáticas (media tradicionais, 

media online, media chineses e não chineses, etc.), os motivos da utilização que fazem dos 

media ou o impacto dos media na sua adaptação à realidade portuguesa. 

Sem prejuízo do devido aprofundamento deste tema, o presente estudo tem como 

objetivo conhecer os hábitos de consumo de media dos estudantes universitários chineses em 

Portugal e o contributo desses media para a sua adaptação à realidade portuguesa. Esperamos 

que esta investigação contribua para uma compreensão mais aprofundada destes processos, o 

que poderá informar políticas e práticas e apoiar a integração com sucesso desta comunidade 

estudantil diversificada em Portugal. 
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1. Revisão da literatura  

1.1. Integração social e retrato dos chineses em Portugal 
 

Antes de avançarmos para uma análise mais aprofundada sobre o papel dos media na 

integração dos estudantes chineses em Portugal, importará, primeiro compreender as dimensões 

deste conceito de integração, mas também a realidade da integração da população chinesa em 

Portugal. Neste contexto, este subcapítulo tem como objetivo discutir o significado de 

integração social e os principais estudos sobre integração social, assim como abordar a realidade 

sociográfica dos estudantes chineses que estudam no estrangeiro e, mais especificamente, em 

Portugal.  

1.1.1. Integração social – tendências de estudo 

Apesar dos importantes avanços na investigação empírica neste campo, ainda se verifica 

falta de consenso sobre o conceito de integração (Alencar & Deuze, 2017). 

No campo dos estudos de media, um contributo pioneiro para a investigação sobre o 

papel dos meios de comunicação na integração das comunidades imigrantes parte de Park e 

Burgess que, a partir de 1921, se dedicaram a estudar este fenómeno da “integração”, 

caraterizando-o, mais tarde, como um processo de interpenetração e de fusão, a partir do qual 

indivíduos e grupos adquirem memórias, sentimentos e atitudes de outros grupos, partilhando 

com eles as suas experiências e histórias, num processo de convivência entre coletivos de 

diferentes culturas (Park & Burgess, 1924). 

No seu livro “Assimilation in American life: The role of race, religion, and national 

origins” (1964), Gordon argumenta que quando os imigrantes entram num país de acolhimento, 

são assimilados no âmbito da economia, sociedade e cultura local através de várias gerações. 

Com base num estudo sobre o processo de adaptação/assimilação de imigrantes de África nas 

cidades americanas, este autor conclui que este processo envolve sete etapas: 1 - Adaptação 

cultural (acculturation); 2 - Assimilação estrutural (structural assimilation); 3 - Assimilação 

matrimonial (marital assimilation); 4 - Identificação (identificational); 5 - Aceitação da atitude 

(attitude receptional); 6 - Aceitação comportamental (behavior reception); 7 - Identidade cívica 

(civic). 

Em particular, Gordon argumenta que a primeira fase do “processo de aculturação” é 

relativamente fácil de alcançar para a maioria dos migrantes, mas que não há muitos imigrantes 

capazes de passar da fase de “aculturação” para a segunda fase de “assimilação estrutural”. 
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“Aculturação” refere-se à aceitação passiva pelos migrantes dos hábitos e da cultura da 

população local, não alterando, contudo, as crenças e tradições dos migrantes. Em contraste, 

"assimilação" refere-se à participação ativa do grupo de imigrantes no convívio social ou em 

organizações da população local (Gordon, 1964). O autor argumenta que quando um grupo de 

imigrantes entra na segunda fase, tornar-se-á mais fácil que atinja as outras etapas. 

A partir dos anos 1970, a globalização conduziu a um rápido aumento do número de 

migrantes internacionais de diferentes países e de diferentes profissões. Como resultado, a 

teoria da assimilação vem sendo desafiada por novas perspetivas e conceitos – com particular 

destaque para a ideia de multiculturalismo, a qual advoga políticas públicas orientadas para 

gerir o encontro e colisão entre diferentes culturas, e promover o respeito e tolerância entre as 

diversas culturas no país (Hurh & Kim, 1984).  

Morawa e Erim (2014) argumentam que as múltiplas culturas que coexistem dentro de 

uma comunidade não estão completamente isoladas, mas tentam ligar-se e interagir umas com 

as outras. Estas tentativas podem quebrar a segregação espacial e assim facilitar a interação 

entre os bairros étnicos. Uma série de estudos empíricos também apoiam esta teoria.  

No século XXI, alguns investigadores notaram que as políticas orientadas para o 

multiculturalismo não tem conseguido oferecer a resposta esperada, evidenciando-se uma 

interação muito superficial entre diferentes culturas, e não uma comunicação aprofundada 

(Berger et al., 2004; Valentine, 2008). As diferenças culturais podem causar mal-entendidos e 

criar impressões negativas. Portanto, a coexistência cultural sem comunicação não é suficiente 

para lidar com possíveis conflitos entre migrantes e as populações locais (Van Houtum & Van 

Naerssen, 2002; Portes et al., 2009). É, aliás, neste contexto que a teoria da integração social, 

que enfatiza a interação entre grupos étnicos, se tornou um tópico de grande interesse para os 

investigadores (Gould Ellen, 2000; Lemanski, 2006). 

Em contraste com o multiculturalismo, a teoria da integração social coloca mais ênfase 

na interação entre os migrantes internacionais e os residentes locais. Por um lado, a integração 

social reflete-se não só na proximidade espacial, mas também na proximidade e cruzamento de 

vários espaços na vida quotidiana (Oldfield, 2004). Por outro lado, a teoria da integração social 

atribui maior importância à interação entre os migrantes e a comunidade local, em vez de se 

limitar às relações de coexistência.  
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1.1.2. Chineses em Portugal  

 

De acordo com o relatório “População Estrangeira Residente em Portugal—China” do 

Gabinete de Estratégia e Estudos (GEE) (2022), a China ocupava o décimo lugar na lista de 

países de origem dos imigrantes em Portugal, em 2021. Embora não constitua um fenómeno 

recente, a história da imigração chinesa em Portugal conheceu um novo fôlego nos anos de 

1980, com a reforma e abertura do governo chinês em 1979, que deu origem a uma onda de 

emigração chinesa para o estrangeiro (Song, 2019). Aliás, Gaspar (2018) argumenta que é 

possível distinguir entre duas correntes de imigração chinesa em Portugal. Uma está relacionada 

com características históricas, políticas e económicas, e diz respeito a fluxos migratórios 

provenientes da China. A outra prende-se com a relação histórica entre Portugal e as suas 

antigas colónias – nomeadamente, Moçambique e Macau –, onde alguma emigração chinesa 

destes países foi encorajada entre 1975 e 1990 (Gaspar, 2018). 

Segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), em 2021, era possível 

encontrar 22745 imigrantes chineses a viver em Portugal. Como sugerem os dados da Figura 1, 

a evolução da imigração chinesa em Portugal tem sido positiva desde 1980, tendo atingido um 

pico de 27780 imigrantes chineses em 2019. Contudo, a situação tendo vindo a alterar-se nos 

últimos anos, num contexto marcado pela pandemia da Covid-19. 

 

Figura 1- População chinesa residente em Portugal por grupo etário e género (2019)  

 

Fonte: Elaboração própria com os dados do Gabinete de Estratégia e Estudos (GEE, 2022) 

 

Os dados do Gabinete de Estratégia e Estudo (GEE) (ver Figura 1) demonstram que não 

existe uma diferença significativa entre o número de mulheres e de homens imigrantes chineses 
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em Portugal. Em termos de idade, em 2019, a maior proporção de migrantes chineses tinha 

entre 35-45 anos (35-44: 20,4%, 45-55: 21,1%) (GEE, 2022). 

 

Figura 2- População chinesa residente em Portugal, por género  

 

Fonte: Elaboração própria com os dados do Gabinete de Estratégia e Estudos (GEE, 2022)  

 

Os imigrantes chineses em Portugal estão espalhados por várias regiões (ver Figura 3). 

Não obstante, de acordo com dados do Instituto Nacional de Estatística (como citado em Song, 

2019) a população chinesa concentra-se, sobretudo, na região de Lisboa (n=10403; 45%) e do 

Porto (n=2640; 12%). Se, em Lisboa, é na zona de Martim Moniz que se localizam as zonas 

residenciais e comerciais mais importantes da comunidade chinesa, no Porto, estes imigrantes 

concentram-se, particularmente, em Matosinhos e Vila do Conde. 
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Figura 3- Imigrantes chineses em Portugal por distrito em 2021 

 

Fonte: Elaboração própria com os dados do INE (n.d.) 

 

Quanto à integração social dos imigrantes chineses, Neves e Rocha (2008) salientam 

que o facto de os imigrantes chineses tenderem a estabelecer uma comunidade chinesa em 

Portugal pode limitar a interação e o contacto deste grupo com a comunidade local, levando a 

uma maior distância social. À medida que o número de imigrantes chineses em Portugal 

aumenta, a sua integração na sociedade portuguesa torna-se muito importante. 

 A fim de investigar a integração linguística e cultural dos imigrantes chineses na 

sociedade portuguesa, Yu (2016) realizou inquéritos na zona de Martim Moniz em Lisboa, uma 

zona com uma elevada concentração de imigrantes chineses. O estudo conclui que as 

dificuldades de comunicação e diferenças culturais têm conduzido problemas na integração dos 

grupos de imigrantes chineses na sociedade portuguesa.  

 

1.1.3. Retrato dos universitários chineses que estudam no estrangeiro 

 

Um objetivo suplementar deste estudo passa por conhecer os países e as áreas de estudo 

de preferência dos estudantes universitários chineses. A Figura 4 mostra a proporção de 

estudantes chineses nos principais países de estudo populares em 2020. 

 

 

 



Xinyan Lin                     Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

 

8 

 

 

Figura 4- Percentagem de estudantes chineses entre o número total de estudantes internacionais no Ensino 

Superior (2020) 

 

Fonte: Relatório sobre o estudo dos estudantes chineses no estrangeiro 2022 da EIC Education. 

 

Em 2020, o Japão tinha a maior proporção de estudantes chineses, representando 41,2% 

do número total de estudantes internacionais. Simultaneamente, a Nova Zelândia (37,7%), a 

Austrália (35,8%), os EUA (34,6%) e o Reino Unido (23,4%) também apresentavam um 

número significativo de estudantes chineses (EIC Education, 2022). 

 

Figura 5- Proporção de cursos que os estudantes chineses desejam estudar no estrangeiro 

 

 

Fonte: Relatório sobre o estudo dos estudantes chineses no estrangeiro 2022 da EIC Education. 

 

As áreas de estudo predominantemente selecionadas pelos estudantes chineses quando 

pretendem estudar no estrangeiro incluem os Gestão e Economia, as Humanidades e as Ciências 

Sociais, bem como as Ciências e Tecnologias e a Engenharia.  

Gestão e

 Economia

 Humanidade e 

Ciências Sociais

Ciências e

tecnologias
Engenharia

Arte e 

Design
Medicina Outros

EUA 38,6% 14,9% 20.2% 15.8% 2.6% 2.6% 5.3%

Reino Unido 41.7% 21.0% 14.1% 11.7% 4.8% 3.0% 3.6%

Canadá 33.3% 22.8% 21.1% 8.8% 7.0% 1.8% 5.3%

Austrália 42.0% 17.6% 12.2% 13.0% 9.2% 3.1% 3.1%

Hong Kong (China) 36.4% 24.5% 14.5% 17.3% 3.6% 1.8% 1.8%

Japão 13.0% 26.1% 14.5% 14.5% 17.4% 7.2% 7.2%

Alemanha 19.5% 22.0% 17.1% 31.7% 7.3% 0.0% 2.4%

França 48.3% 20.7% 6.9% 10.3% 10.3% 0.0% 3.4%
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O crescimento do número de estudantes chineses nas últimas décadas levantou questões 

desafiantes sobre a sua integração nas instituições e na comunidade em geral. O estudo da 

integração dos estudantes está a tornar-se cada vez mais importante. A integração dos 

estudantes nos países de acolhimento envolve fatores complexos que podem ser abordados de 

diferentes perspetivas. 

A partir de uma perspetiva focada na integração académica, quando os estudantes 

estrangeiros chegam a um país de acolhimento, podem passar por uma série de transições que 

poderão ser stressantes e potencialmente desafiantes. Para os estudantes chineses, a integração 

académica é tão importante como a integração social quando vêm estudar para um novo país 

(Jiang & Altinyelken, 2022; Spencer-Oatey et al., 2017; Gomes, 2017). A integração académica 

implica que os estudantes se adaptem e se integrem no novo ambiente científico para melhor 

compreenderem os conteúdos e obterem melhores resultados. 

Wu e Yao (2016) discutem como o envolvimento cívico é essencial para os estudantes 

chineses se integrarem na sociedade de acolhimento. As estratégias ou estados de integração 

dos estudantes chineses podem ser divididos em quatro tipos: 1 - separação; 2 - ligações 

multiculturais na universidade; 3 - ligações com a comunidade chinesa local; ou 4 – uma 

combinação de 2 e 3. A partir de um estudo sobre a realidade do Reino Unido, os autores 

concluem que os estudantes chineses num estado “separado” (ou isolado) constituem uma 

minoria, enquanto a maioria dos estudantes chineses desenvolvem laços sociais fora da 

universidade, com amigos ou outros grupos sociais chineses (Wu & Yao, 2016). Alguns estudos 

têm apontado para a possibilidade de os estudantes chineses tenderem a formar amizades com 

outros estudantes chineses e raramente terem amigos de outras nacionalidades. Embora existam 

várias razões para isto, um dos motivos principais envolve a compreensão e expressão da língua, 

o que pode ser um desafio para os estudantes construírem relações com a comunidade local 

(Jiang & Altinyelken, 2022; Spencer-Oatey et al., 2017; Zhou & Zhang, 2014). 

No contexto da pandemia de Covid-19 e das complexas relações internacionais, a 

integração social dos estudantes chineses nos seus países de acolhimento tornou-se mais difícil 

(Yu, 2021). Como resultado, as diferenças culturais tornaram-se uma preocupação maior nos 

últimos anos, exigindo que os estudantes chineses façam maiores esforços de adaptação 

enquanto estiverem no país de acolhimento (Li, 2017; Spencer-Oatey et al., 2017; New Oriental 

Education, 2021). 
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1.1.4. Retrato dos estudantes universitários chineses em Portugal 

 

Os estudantes universitários chineses em Portugal podem ser divididos em duas 

categorias. De um lado estão os estudantes chineses que vieram para Portugal com o objetivo 

principal de estudar e do outro os descendentes de imigrantes chineses (Ning, 2012). 

Quanto ao grupo de descendentes de imigrantes chineses, na maioria das vezes, não 

tiveram oportunidade de escolher onde estudar ou viver: apenas vieram para Portugal com os 

seus pais. Por esta razão, muitos optam por abandonar a escola devido às dificuldades de 

comunicação e de integração na sociedade portuguesa (Gaspar, 2018). Porém, apesar das 

dificuldades, algumas pessoas prosseguem para o ensino superior e, na maioria dos casos, esta 

decisão é encorajada pelos pais, que não querem que os seus filhos enfrentem as mesmas 

dificuldades de integração na sociedade (Ning, 2012). Já o outro grupo de estudantes 

universitários chineses em Portugal carateriza-se por ter vindo para o país por sua própria 

escolha. Entre as razões que levam estes estudantes a selecionar Portugal como país de 

acolhimento, evidenciam-se a segurança e tranquilidade das cidades (Zhe, 2018), mas também 

o objetivo de reforçar o conhecimento da língua portuguesa e contactar com a cultura local, 

tendo em perspetiva melhorar as hipóteses de encontrar um bom emprego (Dias, 2016; Zhe, 

2018). 

De acordo com os últimos dados da Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 

(DGEEC), Leiria, Aveiro, Porto, Coimbra, Braga e Lisboa são as cinco cidades com o maior 

número de estudantes universitários chineses, sendo o número de Lisboa significativamente 

superior quando comparado com as restantes localidades.  

Relativamente à proporção de estudantes chineses no conjunto total de estudantes 

internacionais, de acordo com a DGEEC, a cidade de Leiria tem a maior percentagem (8,3%), 

com Aveiro em segundo lugar (6,6%) – seguem-se Lisboa (4,0%), Braga (3%), Coimbra (1,6%) 

e o Porto (1,0%). Também se verifica que o número de estudantes chineses tem mostrado um 

crescimento global nos últimos dez anos – mesmo no contexto da pandemia da COVID-19 (ver 

Figura 6).  
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Figura 6- Número de alunos chineses inscritos no Ensino Superior (2012/2013-2021/2022) 

 

Fonte: Elaboração própria com os dados da DGEEC (n.d.) 

 

A cidade de Lisboa sempre teve um elevado número de estudantes chineses. No ano 

letivo de 2012/2013 existiam 281 estudantes chineses matriculados nas instituições da cidade, 

número que triplicou no ano letivo de 2021/2022 (n= 977).  A cidade de Aveiro vem ocupando 

o segundo lugar no número absoluto de estudantes chineses em Portugal, registando-se um 

aumento significativo entre os anos letivos de 2014/2015 (n= 67) e de 2015/2016 (n= 139). Esta 

duplicação pode ser explicada pela abertura do Instituto Confúcio na Universidade de Aveiro 

em 2015 e as respetivas estratégias dirigidas às universidades chinesas. Em relação às cidades 

do Porto, Coimbra e Braga, os números mostram uma contínua tendência ascendente. Vale 

também a pena destacar a cidade de Leiria, onde, entre 2011 e 2016, o número de estudantes 

chineses nunca ultrapassou os cinco alunos, mas que tem visto um contínuo aumento desde 

2016/2017 (n= 33). Isto não pode ser desligado dos esforços feitos pelo Instituto Politécnico de 

Leiria, desde 2006, que foi pioneiro no país a criar a Licenciatura em Tradução e Interpretação 

Português/Chinês, e que promove aulas em três locais do mundo: Leiria, Macau e Pequim (Cruz, 

2016). 
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Figura 7- Número de estudantes chineses inscritos no Ensino Superior por Curso/Ciclo de Estudos 

(2021/2022) 

 

Fonte: Elaboração própria com os dados da DGEEC (n.d.) 

 

De acordo com dados da Direcção-Geral de Estatística da Educação e Ciência (DGEEC), 

no ano letivo 2021/2022, 1528 estudantes internacionais de nacionalidade chinesa estavam 

matriculados em instituições de ensino superior portuguesas, dos quais 38% são homens (n=582) 

e 62% são mulheres (n=946). Os dados da Figura 7 mostram que a maior percentagem de 

estudantes inscritos frequentava licenciaturas e mestrados, ambos com 33% - seguem-se os 

estudantes de doutoramento (21%) e os matriculados em programas de mobilidade (8%). 

 

Figura 8- Áreas dos cursos frequentados pelos estudantes universitários chineses em Portugal (2021/2022) 

 

Fonte: Elaboração própria com os dados da DGEEC (n.d.) 
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No que diz respeito às áreas de estudo frequentadas pelos estudantes chineses em 

Portugal, os dados da DGEEC (n.d.) mostram que estes estudantes tendem a frequentar cursos 

de Artes e Humanidades, e de Ciências Empresariais, Administração e Direito (ver Figura 8).  

Quanto à integração dos estudantes chineses em Portugal, Meireles (2018), no seu 

estudo sobre os estudantes da Universidade de Aveiro, verifica que um bom ambiente e uma 

relação mais próxima e amigável com os professores são os principais fatores que favorecem a 

integração dos estudantes chineses. Contudo, estes estudantes têm tendência a formar amizades 

com pessoas da mesma nacionalidade e a formar pequenas comunidades. Os estudantes 

chineses gostam de viver e conviver, de assistir às aulas e de fazer os trabalhos de casa juntos. 

Meireles afirma que o chinês é a língua mais usada pelos estudantes chineses na sua vida diária 

em Portugal, sendo o português e o inglês utilizados apenas quando precisam de comunicar 

com os seus colegas ou professores (Dias, 2016; Meireles, 2008). 

No estudo de Cui (2018) sobre os percursos académicos dos estudantes chineses na 

Universidade do Minho, o autor observou que os estudantes chineses experimentaram um 

choque cultural no início da sua experiência em Portugal, que resultou de várias razões, tais 

como as diferenças na gastronomia, a falta de eficiência nos serviços públicos e nos sistemas 

de transporte, a insegurança nas áreas em que viviam, ou os tempos de espera nos hospitais. No 

entanto, à medida que a sua estadia em Portugal se prolongou, os estudantes começaram a 

sentir-se mais estáveis e menos preocupados. 

1.2.  Transformações no consumo dos media 

 

Antes de avançarmos para uma discussão mais aprofundada sobre o papel dos media na 

integração dos estudantes chineses na sociedade portuguesa, torna-se importante compreender 

melhor as funções dos media e hábitos de consumo de meios de comunicação social entre os 

diferentes grupos e contextos culturais que aqui abordamos. Este subcapítulo procura discutir 

os papéis que os media assumem na sociedade as transformações nos hábitos de consumo de 

media, bem como diferenças no consumo de media e de notícias entre a China e 

Portugal/Europa. 

1.2.1. As funções dos media 

Os media podem desempenhar um papel no funcionamento das sociedades. A partir dos 

contributos de Lasswell (1948) e de Wright (1960), McQuail (2003) propõe um quadro de 

análise funcional dos meios de comunicação que amplia e aprofunda a teoria funcionalista para 
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examinar o impacto dos media na sociedade e nos indivíduos. De acordo com o autor, os media 

assumem, desde logo, uma função de informar, disponibilizando informações sobre a evolução 

da sociedade e do mundo, revelando as relações de poder ou promovendo a inovação, a 

adaptação e o progresso. Mas os meios de comunicação podem também assumir outras 

valências, como a correlação, a continuidade, a mobilização ou mesmo o entretenimento, ao 

oferecerem uma variedade de conteúdos que ajudam a relaxar e a reduzir o stress. Também 

McNair (2011) sublinha o papel social dos media, focando a participação pública e a esfera 

pública, e a relação entre os meios de comunicação e o público, enfatizando questões como as 

funções da educação, participação ou promoção de opiniões e visões. 

Como sugere Rugireo (2000), evidencia-se uma dimensão intencional e ativa da 

utilização dos media pelos indivíduos, ou seja, a escolha e utilização dos media para satisfazer 

necessidades específicas. Esta perspetiva não pode ser dissociada da abordagem teórica dos 

usos e gratificações, que enfatiza a forma como os utilizadores escolhem e utilizam os media 

para satisfazer necessidades individuais e explora o modo como os media podem responder a 

essas necessidades. 

Também McQuail (2003) aborda esta noção de formação das audiências dos media, 

gratificação e satisfação das necessidades pelos media. O autor defende que os contextos sociais, 

as identidades culturais e os interesses do público têm impacto nas suas experiências com os 

media.  

1.2.2. O peso crescente das redes sociais no contacto com a informação jornalística  

 

As redes sociais são atualmente uma das mais importantes fontes de notícias e de 

informação para muitas pessoas. O desenvolvimento das redes sociais também alterou a forma 

como os utilizadores consomem informação jornalística. Se, por um lado, o consumo de notícias 

nas redes sociais se tornou mais passivo, por outro lado, as redes de comunicação como o 

Facebook, o Instagram ou o Twitter tornaram-se formas de acesso às notícias cada vez mais 

importantes (Bergström & Jervelycke Belfrage, 2018; Park & Kaye, 2020). 

Boczkowski et al. (2018) verificaram que o consumo de notícias nas redes sociais é, 

muitas vezes, incidental (incidental consumption), ou seja, as pessoas são inconscientemente 

expostas a conteúdos noticiosos enquanto estão envolvidas em atividades de tempos livres ou 

em momentos de entretenimento. Estes momentos incluem a navegação nas redes sociais, a 

visualização das publicações dos amigos, a visualização de vídeos de entretenimento ou a 

participação em interações sociais mais descontraídas. 
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Estes tipos de consumo tornaram as redes sociais uma forma de muitas pessoas obterem 

notícias. Importa, contudo, observar que a exposição incidental a notícias nas redes sociais não 

conduz a um consumo aprofundado dessa informação. Simultaneamente, embora as pessoas 

fiquem sujeitas a notícias e informações nas redes sociais, o seu consumo e as suas relações 

com a informação jornalística podem ser mais influenciadas pelos seus interesses, necessidades 

e preferências pessoais (Bergström & Jervelycke Belfrage, 2018; Park & Kaye, 2020). Não 

pode ser também ignorado o facto de o consumo incidental de notícias nas redes sociais poder 

conduzir a uma redução da perceção da eficácia das notícias. Isto é, devido à natureza da 

exposição incidental às notícias, as pessoas podem torna-se mais céticas quanto à validade e 

fiabilidade das notícias nas redes sociais (Park & Kaye, 2020). 

 

1.2.3. Consumo de media: diferenças entre Portugal/Europa e a China 

De acordo com o “Relatório estatístico sobre o desenvolvimento da Internet na China” 

(CNNIC, 2021), em junho de 2021, o número de utilizadores de Internet nesse país era de 1,011 

mil milhões (73,1% da população total). A proporção de utilizadores da Internet com idades 

entre os 30-39 anos era de 20,3%, a mais elevada entre todos os grupos etários, enquanto as 

proporções de utilizadores da Internet com idades entre os 40-49 e os 20-29 anos se situavam 

nos 18,7% e 17,4% respetivamente. Em Portugal, estima-se que cerca de 84,2% da população 

utilize a Internet regularmente, ou seja, mais de 8 milhões de utilizadores (Relatório sobre o 

digital para 2021, 2021). As faixas etárias que representam a maior proporção de utilizadores 

referem-se aos intervalos de 25-34 anos (17,2%) e de 35-44 anos (17,1%). Significa isto que a 

taxa de utilizadores da Internet diminui basicamente de acordo com o aumento da idade 

(Bareme Internet 2022, 2022). 

China e Portugal possuem formas muito distintas de regulação governamental, o que 

conduz a diferentes modos de produção e consumo de meios de comunicação social. Na China, 

a regulamentação governamental dos meios de comunicação social é altamente restritiva e 

controlada pelo Estado. A comunicação social é regulada de perto pelo governo, que controla 

o que é publicado ou transmitido. A China tem um dos maiores e mais sofisticados sistemas de 

filtragem do mundo (Grande Firewall Chinesa) para bloquear a disseminação e discussão de 

websites e de conteúdos na Internet sobre questões consideradas demasiado sensíveis pelo 

Estado (Harwit & Clark, 2001; Shen & Liang, 2014; Tsui, 2003).  

Na China, a informação que circula através dos meios de comunicação social é em 

grande parte baseada na cobertura de eventos sociais e públicos. O acesso do público à 
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informação e à expressão de ideias é limitado e vulnerável à filtragem governamental. Mas, 

com o rápido desenvolvimento dos meios de comunicação social e o desenvolvimento da 

Internet, esta situação tem-se alterado. A rápida disseminação e o enorme impacto da 

informação na Internet mudaram a forma tradicional da comunicação (Gao, 2016). A 

disseminação de informação na Internet apresenta maiores oportunidades. Em primeiro lugar, 

a Internet é relativamente anónima – esta característica, combinada com a grande comunidade 

de utilizadores da Internet, faz com que as pessoas se sintam mais seguras a falar online. Em 

segundo lugar, a Internet é descentralizada e, por isso, não tem um centro que possa ser 

controlado eficazmente. O ponto mais importante é que a Internet tem uma grande capacidade 

de interagir e de comunicar uma vasta gama de opiniões e ideias (MacKinnon, 2008; Tang & 

Sampson, 2012; Shen & Liang, 2014; Tsui, 2003; Yang, 2003). 

Em Portugal, as redes sociais mais utilizadas são o Facebook, o Twitter, o Instagram, o 

YouTube e o LinkedIn, que são também as redes sociais dominantes a nível mundial (Amaral 

et al., 2017; Cardoso, 2016). Esta situação é, contudo, diferente na China, que possui meios de 

comunicação específicos. De acordo com o que já foi mencionado, isto deve-se em grande parte 

à política do governo chinês de bloquear muitos sites de meios de comunicação social ocidentais 

populares. Nestes espaços online, evidencia-se a evolução de redes sociais específicas da China, 

tais como WeChat (微信), QQ (腾讯 QQ), Sina Weibo (新浪微博) e as mais recentes redes 

sociais: Douyin (抖音) e Xiaohongshu (小红书). Isto conduziu ao desenvolvimento de um 

sistema de media sociais chineses diferentes do das redes sociais ocidentais. O WeChat, por 

exemplo, é uma plataforma dos media social extremamente popular na China, que oferece uma 

ampla gama de serviços, como mensagens instantâneas, pagamentos, reserva de serviços e 

compras online. 

1.2.4.  Consumo de notícias: diferenças entre Portugal e a China 

A par do desenvolvimento das redes sociais, verifica-se uma nova era de conectividade 

móvel, na qual as redes sociais dominam o fluxo de informação e influência no ciberespaço. 

Na nova fase do crescimento dos media sociais,  da complexa ecologia das aplicações das redes 

sociais e da convergência dos media, as possibilidades de contacto com os media e a informação 

diversificaram-se, alimentando a concorrência entre os media tradicionais e os media 

emergentes, e entre a Internet tradicional e as redes sociais, alimentando também, em última 

análise, problemas relacionados com a credibilidade da comunicação e da informação pública 

(Amaral et al., 2017; An, 2021; Kõuts-Klemm & Brites, 2017). 



Xinyan Lin                     Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

 

17 

 

 

Na China, os meios de comunicação social tradicionais vêm mostrando um claro 

declínio, mas a televisão ainda mostra uma forte expressão (An, 2021). As pessoas de maior 

idade são relativamente mais propensas a ver notícias na televisão e ler jornais, devido à sua 

idade, experiência e hábitos. As pessoas mais velhas concentram-se mais nas notícias que têm 

um maior impacto e importância nas suas vidas. Exemplos incluem a política, economia, 

cuidados de saúde, bem-estar social e outros conteúdos. Estes segmentos populacionais também 

acedem às notícias através da Internet, mas a utilização é relativamente baixa (An, 2021). 

 A “Geração Z” está habituada a socializar através da Internet. Com o advento da era 

digital, a comunicação social vem assumindo modos de comunicação interpessoal e de grupo, 

e as redes interpessoais começaram a substituir os meios de comunicação tradicionais como o 

principal canal para os utilizadores receberem informação (Amaral et al., 2017; Li, 2018).  

Este não é apenas o caso da China. Um estudo sobre o retrato geracional do consumo 

online de notícias em Portugal verificou que o número de inquiridos na faixa etária dos 18-24 

anos que dizem usar as redes sociais para aceder notícias é o mais expressivo, um fenómeno 

que tende a diminuir com a idade. De facto, o número de jovens com mais de 18 e menos de 24 

anos que afirmam usar este método de acesso às notícias é de cerca de 70%, em comparação 

com 47,1% dos inquiridos com mais de 65 anos (Quintanilha et al., 2020). 

Mas se os jovens chineses estão mais habituados a consumir informação jornalística 

através de redes sociais, como WeChat, Weibo ou Xiaohongshu, do que através de meios mais 

tradicionais (An, 2021; Liu, 2016; Ren, 2015), tal não significa que a sua utilização destes novos 

media se centre na necessidade de se manterem atualizados. Com efeito, como sugere o estudo 

realizado por Chen (2017) junto de jovens utilizadores de WeChat, os estudantes universitários 

chineses demonstram uma necessidade relativamente baixa de aceder a notícias e informações 

nesta rede social. Embora o WeChat forneça conteúdos noticiosos, a maioria dos estudantes 

universitários prefere utilizar a rede como plataforma de interação social e de entretenimento, 

em detrimento de uma fonte de notícias. Em comparação com meios jornalísticos tradicionais 

e outros meios de comunicação online, as notícias no WeChat tendem a ser mais fragmentadas 

e personalizadas, pautando-se por menor rigor e por menos análises aprofundadas. Por este 

motivo, os jovens chineses valorizam um acesso a informações noticiosas mais completas e 

credíveis através de outros canais, independentemente do seu consumo da informação 

jornalística se realizar sobretudo a partir das redes sociais (Chen, 2017). 
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1.2.5.  Media chineses e para um público chinês em Portugal 

No seguimento do que vimos discutindo, podemos argumentar que para os imigrantes 

chineses em Portugal – como para qualquer grupo de imigrantes – é muito importante ter acesso 

a meios de comunicação na sua língua materna, uma vez que estes media desempenham um 

papel importante na ligação e comunicação com as raízes culturais dos seus utilizadores. Por 

um lado, criam o ambiente ideal para manter a identidade cultural desta população e fornecer-

lhe apoio emocional, fomentando, ao mesmo tempo, um meio para se ligarem à família e a 

outros pares nos seus países de origem. Por outro lado, estes projetos editoriais – e, em 

particular, os desenvolvidos em Portugal – podem fornecer ferramentas para melhor 

conhecerem e se integrarem na realidade do país de acolhimento. 

De acordo com Song (2019), o primeiro meio de comunicação social em língua chinesa 

em Portugal, o “Jornal PuHua”, surgiu em 1997 – embora, a primeira edição oficial só tenha 

saído em 1999. Antes do aparecimento deste projeto editorial, a comunidade residente em 

Portugal não tinha acesso a qualquer meio de comunicação em língua chinesa com informações 

sobre o seu país de acolhimento. Esta carência tornava-se particularmente evidente num 

contexto em que a falta de conhecimento da língua local contrastava com uma forte procura de 

acesso a informação por parte da comunidade chinesa. A ausência relativamente generalizada 

de meios em língua chinesa nos países da Europa ocidental conduziu, nos anos 80, um grupo 

de empresários chineses a adquirir um jornal francês, rebatizado de “欧洲时报” （European 

Times/Nouvelles d´Europe), que se tornou o periódico de língua chinesa mais popular da 

Europa (Nan Dai como citado em Song, 2019). Em Portugal, a população chinesa com mais 

posses dirigia-se a Paris para adquirir o jornal (China News, 2009). 

Atualmente, existem três jornais chineses populares na comunidade chinesa em Portugal: 

o “葡华报” (“Pu Hua Bao”), o “葡新报” (“Pu Xin Bao”) e o “全日报” (“Diário de Todos”). 

No entanto, este último não é atualizado há cerca de sete anos. 

 



Xinyan Lin                     Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

 

19 

 

 

Tabela 1- Jornais chineses em Portugal 

 

Fonte: Elaboração própria 

 O “Jornal PuHua”/ “Pu Hua Bao” (“葡华报”) foi lançado, oficialmente, em 1999 e 

continua em atividade até aos dias de hoje. Desde a sua 48ª edição, é publicado 

semanalmente. É um jornal para a comunidade chinesa em Portugal, cobrindo notícias 

de Portugal, notícias sobre a comunidade chinesa em Portugal, assim como notícias 

políticas, económicas e culturais da China e da Ásia (Pu Hua Bao, n.d.). 

 O “Jornal PuXin” / “Pu Xin Bao” (“葡新报”)  é um periódico semanal, publicado desde 

2005, que cobre todos os aspetos da atualidade da comunidade chinesa em Portugal, 

informação sobre Portugal e assuntos da realidade chinesa. O jornal privilegia temas 

financeiros e económicos, assim como informação sobre lazer e entretenimento, notícias 

desportivas e outros aspetos de interesse para o público chinês em Portugal (Pu Xin Bao, 

n.d.). 

 “Diário de Todos” (“全日报”）- é um jornal publicado pelo Diário de Todos Media 

Ltd. e é o primeiro jornal em Portugal a ser publicado em chinês e português. Foi 

lançado em 15 de dezembro de 2014, porém deixou de ser publicado e atualizado em 

2016. Com sede em Lisboa, a versão impressa do jornal assumia uma periodicidade 

semestral (Diário de Todos, n.d.). 

A par destes formatos mais tradicionais, na atualidade, emergem outros modelos de 

comunicação que assumem expressão particular entre a comunidade chinesa em Portugal. Um 

exemplo é o serviço WeChat Público（公众号）, na aplicação WeChat. Este serviço é uma 

plataforma de social media e de notícias desenvolvida pelo WeChat, que permite aos 

utilizadores ler e seguir contas oficiais dos diferentes media, incluindo jornais, revistas e outras 

publicações. Na China, o WeChat Público é amplamente utilizado como uma fonte de notícias 

e informações, muitas publicações de grande prestígio e marcas de media usam a plataforma 
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para alcançar o seu público. Alguns meios de comunicação chineses, como o “China Daily”, 

têm contas oficiais no WeChat Público, permitindo que os utilizadores leiam as notícias e 

informações diretamente na plataforma. Além disso, muitas publicações chinesas 

independentes também têm contas no WeChat Público. A par das contas de jornais referidos 

anteriormente, como o “Jornal Pu Xin”, no contexto lusófono, importará referir a conta do 

projeto “Puyupuguo”, (“葡语葡国”), que veicula notícias e informações sobre os países de 

língua portuguesa, assim como conteúdos de ensino da língua portuguesa e informações sobre 

oportunidades de emprego em língua portuguesa na China. É ainda de sublinhar o facto de, no 

WeChat Público, o “Jornal Pu Hua” assumir a designação de “Centro de informação para a 

comunidade chinesa em Portugal” (“葡萄牙华人分类信息中心”), publicando, para além de 

notícias sobre Portugal e sobre a comunidade portuguesa, informações sobre empregos em 

Portugal. 

Para lá da informação jornalística, o WeChat Público compreende também a 

participação de projetos de formação, assim como de instituições oficiais portuguesas na 

divulgação de informações específicas dirigidas à comunidade chinesa. Entre estas contas, 

podemos elencar organizações como as seguintes: 

 

 “Visit Portugal” (“葡萄牙国家旅游局”)： Promoção de locais a visitar em Portugal.  

 “Associação dos Estudantes Chineses em Portugal” (“全葡学联”): Plataforma de 

informação para os estudantes chineses em Portugal. 

 “Lemos Hoje”：Ensino da língua portuguesa, informações sobre oportunidades de 

emprego de língua portuguesa na China e notícias em Português. 

 “Puyingxiansheng” (“葡影先生 ”)：Disponibiliza materiais de aprendizagem de 

Português e oferece cursos de aprendizagem de Português, informações sobre 

oportunidades de emprego de língua portuguesa na China e informações sobre Portugal. 
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1.3. Media e processos de integração  

 

Nos subcapítulos anteriores abordámos de forma autónoma aspetos relacionais com a 

integração social e os media. Este subcapítulo visa examinar a relação entre os media e a 

integração social. Nas próximas páginas, começamos por analisar a tipologia dos media num 

contexto intercultural (homeland/transnational media, host media e ethnic media), refletir sobre 

o papel dos meios de comunicação social e das notícias na integração social dos imigrantes e, 

finalmente, discutir o papel do consumo dos media na integração social dos estudantes 

internacionais. 

1.3.1. Da imprensa imigrante às redes sociais 

Num contexto intercultural, os meios de comunicação social podem ser divididos em: 

homeland/transnational media, host media e ethnic media (Sui, 2022). Homeland/transnational 

media dizem respeito a media registados, publicados e difundidos nos países de origem dos 

migrantes (Hickerson & Gustafson, 2016; Sui, 2022). Já os host media são os principais meios 

de comunicação social do país de acolhimento dos migrantes e destinam-se sobretudo à 

população local. Utilizam o idioma dominante no país e abrangem uma vasta área de assuntos 

relacionados com a comunidade local (Hickerson & Gustafson, 2016; Park, 2020). Por fim, os 

ethnic media são meios de comunicação social utilizados numa comunidade específica (por 

exemplo, imigrantes chineses) de um país. Estes meios fornecem cobertura noticiosa e 

informação numa língua específica (por exemplo, chinês) e são destinados a um determinado 

grupo étnico. 

Como referimos anteriormente, um dos contributos pioneiros neste campo resulta do 

trabalho de Robert Park (1922). No seu estudo, o sociólogo procurou investigar o impacto da 

imprensa de imigrantes no processo de socialização dos grupos oriundos da Europa e que 

residiam nos Estados Unidos, tendo verificado que os meios de comunicação no idioma de 

origem produziam dois efeitos distintos. Por um lado, a imprensa imigrante limitava, de certa 

forma, a integração dos imigrantes no país de acolhimento – na medida em que mitigava a 

necessidade de adaptação a diferentes idiomas. Por outro lado, o aumento da procura de 

informação local por parte destes grupos conduziu a imprensa imigrante a apostar na publicação 

de notícias sobre a realidade norte-americana, contribuindo para uma melhor compreensão e 

adaptação por parte dos imigrantes ao seu novo ambiente, favorecendo, em última análise, 

processos de assimilação dos imigrantes (Park, 1922). 
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Em contraste com Park, o estudo mais recente de Kim (2000) centra-se no efeito 

negativo da utilização dos meios de comunicação social de língua materna na integração social 

dos imigrantes. Uma vez que os meios de comunicação social podem representar a ideologia 

dominante e os valores culturais de um determinado país, conclui a autora que os imigrantes 

que privilegiem o consumo de host media poderão assumir maior facilidade em conhecer e 

apreender a cultura do país de acolhimento (Kim, 1988). A teoria da comunicação e da 

adaptação transcultural de Kim (1988) foi confirmada em estudos empíricos posteriores. Por 

exemplo, Shah (2005) conclui que a utilização dos meios de comunicação social norte-

americanos terá contribuído para a adaptação transcultural de imigrantes indianos – uma 

situação distinta da verificada entre os compatriotas que consumiam predominantemente meios 

de comunicação social indianos. Também Hwang e He (1999) chegaram a conclusões 

semelhantes no seu estudo sobre os hábitos de consumo dos media por parte de imigrantes 

chineses nos Estados Unidos. Os autores concluíram que os imigrantes que utilizam mais os 

meios de comunicação social em língua inglesa são capazes de se adaptar mais facilmente à 

cultura e à sociedade locais. 

Nos últimos anos, com o surgimento da web 2.0, vários novos serviços e aplicações 

online, representados pelas redes sociais, têm atraído um número significativo de utilizadores. 

Ao contrário da era da Web 1.0, em que a ênfase estava apenas no acesso à informação, a Web 

2.0 centra-se mais na facilidade de utilização dos recursos online e na partilha e interação 

humana dinâmica da informação entre os utilizadores (Park, 2020). As redes sociais estão a 

assumir um papel cada vez mais importante na identidade cultural e no desenvolvimento 

comunitário dos imigrantes. Os imigrantes utilizam as redes sociais para a integração cultural 

e para manter as suas identidades de carácter interseccional (Chen et al., 2021; Dekker & 

Engbersen, 2014). Os migrantes jovens são muitas vezes mais aptos a utilizar as redes sociais 

para ultrapassar as dificuldades emocionais, comportamentais e a nível psicológico da 

experiência migratória, uma vez que podem aceder a uma variedade de recursos culturais para 

facilitar a experiência de transição através das redes sociais (Bunge et al., 2016).  

A nível global e cultural, a disseminação dos meios de comunicação social libertou 

amplamente as vidas dos migrantes de vários limites （físicos e geográficos ）e permitiu a 

formação de comunidades migrantes virtuais, com identidades cada vez mais diversas e 

interligadas (Chen et al., 2021). 

O caráter anónimo e a portabilidade da Internet podem reduzir o constrangimento da 

interação cara a cara entre pessoas desconhecidas, e a interação instantânea das comunidades 
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online pode ajudar os grupos de imigrantes a estabelecer mais rapidamente novas sociedades 

em rede no país de acolhimento, reduzindo assim a ansiedade e a incerteza em relação ao 

ambiente desconhecido, permitindo uma melhor integração na sociedade de acolhimento 

(Wang, 2006).  

1.3.2. Media e integração de estudantes estrangeiros 

Forbush e Foucault-Welles (2016) realizaram um estudo com 120 estudantes chineses 

nos Estados Unidos e verificaram que os estudantes que utilizaram mais frequentemente redes 

sociais durante a sua preparação para estudar no estrangeiro tinham redes de contactos maiores 

e mais diversificadas, assim como apresentavam níveis significativamente mais elevados de 

integração social e académica na cultura de acolhimento. Por seu lado um estudo que comparou 

os hábitos de utilização da Internet de 13 estudantes chineses e coreanos nos Estados Unidos 

concluiu que os estudantes internacionais conseguiam interagir melhor com a comunidade local 

através dos meios de comunicação online, o que permitia compensar a falta de interação 

interpessoal na vida real e obter mais apoio social entre eles (Kim, 2010). 

Os estudos anteriores mostraram que a utilização das redes sociais no país de 

acolhimento pode facilitar a integração social dos grupos migrantes. Existem também outros 

trabalhos académicos que mostram que a interação com pessoas da mesma etnia durante o 

processo de aculturação ajuda os imigrantes ou os estudantes internacionais a adaptarem-se 

emocional ou academicamente à sociedade de acolhimento (Alamri, 2018). Como Lim e Pham 

(2016) referem, a Internet e as redes sociais podem desempenhar um papel importante para 

ajudar os imigrantes ou os estudantes internacionais a manterem as suas redes de contactos 

sociais, constituindo uma importante fonte de apoio emocional e de relações espirituais e 

virtuais com a família e os amigos no seu país de origem. No entanto, é de notar que uma 

interação excessiva com pessoas do seu próprio país através da Internet e dos meios de 

comunicação social pode levar os migrantes e os estudantes internacionais a desistir ou a reduzir 

o seu esforço de integração social no país de acolhimento. Gomes (2014) revelou que muitos 

estudantes internacionais na Austrália terminam os seus estudos com poucos ou nenhuns 

amigos australianos. Isto não pode ser desligado do facto de os estudantes asiáticos na Austrália 

terem a sua própria comunidade de estudantes, vivendo numa sociedade paralela composta 

quase exclusivamente por estudantes internacionais de regiões predominantemente asiáticas. 

Em suma, a integração na sociedade de acolhimento pode contribuir para reduzir a 

ansiedade e a angústia das pessoas em mobilidade, mas vale a pena analisar e comparar o nível 

de influência do grupo de origem e da sociedade de acolhimento. A maior parte da investigação 
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existente sobre grupos migrantes e integração social analisa o processo de integração cultural 

nos Estados Unidos por parte de imigrantes ou estudantes internacionais da Ásia. Num mundo 

progressivamente globalizado, um grande número de estudantes chineses está também a migrar 

para países europeus, o que releva a importância de investigar as experiências dos migrantes ou 

estudantes chineses que se encontram com outras novas culturas.  
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2. Metodologia 

Na introdução deste trabalho, definimos os objetivos e questão de pesquisa que orientam 

esta investigação: caracterizar o consumo dos media dos estudantes universitários chineses em 

Portugal, e analisar o papel dos media na integração social deste grupo no contexto português. 

Tendo em perspetiva, responder a estas perguntas de pesquisa, desenvolvemos um inquérito 

por questionário dirigido aos estudantes universitários chineses em Portugal. 

A versão final do questionário, aplicada aos inquiridos, é composta por 21 questões 

semiabertas e questões fechadas, compreendendo perguntas de escolha única, de escolha 

múltipla e de escala de Likert. Tendo em perspetiva responder aos objetivos centrais desta 

investigação, o guião do inquérito dividiu-se em três secções: 1- Caracterização sociográfica, 

2- Hábitos de consumo de media, 3- A vida em Portugal. Neste âmbito, o foco das questões 

centrou em elementos como: 

·   dados sociográficos; 

·   hábitos de consumo de notícias; 

·   hábitos do consumo de media; 

·   e a experiência de viver em Portugal. 

  

O inquérito, de administração direta, foi aplicado em dois idiomas – português e chinês 

– entre os dias 24 de abril e 8 de maio de 2023, com recurso à plataforma LimeSurvey. A 

divulgação do inquérito foi realizada através dos grupos de estudantes universitários na 

plataforma WeChat e através dos contactos das instituições ensino superior e docentes.  

O universo deste inquérito compreende todos os estudantes universitários chineses em 

Portugal. Isto é, tanto os estudantes de mobilidade, como os estudantes vieram para Portugal 

com o objetivo de frequentar um curso de ensino superior ou estudantes residentes no país com 

nacionalidade chinesa. De acordo com os últimos dados da DGEEC (2022), no ano letivo 2021-

2022, existiam 1528 chineses a estudar em instituições portuguesas. Do total de entradas, foram 

consideradas como válidas 184 respostas. Deste modo, esta trata-se de uma amostra não 

probabilística, sem sujeição a escolha aleatória dos respondentes e sem margem de erro definida 

para os resultados. Ao mesmo tempo, os resultados apresentados não são representativos do 

universo de estudantes chineses em Portugal, ainda que possam ser indicativos de grandes 

tendências e da opinião destes alunos. 
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Os dados recolhidos foram analisados com recurso ao programa SPSS (Statistical 

Products and Services Solutions) – versão 27.0. Após o processamento dos dados na plataforma 

SPSS, foram criados vários gráficos, tabelas e mapas no Excel para melhor ilustração dos 

resultados. 
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3. Demonstração de tendências 

3.1 Caracterização sociográfica  

A amostra deste estudo é composta por 184 inquiridos, dos quais 77,7% dos inquiridos 

(n=154) se identificam como sendo do sexo feminino, 19,6% (n=36) como sendo do sexo 

masculino e 5 pessoas (2,7%) identificam-se com outro sexo.   

Como demonstram os dados da Figura 9, na amostra evidencia-se uma prevalência de 

estudantes universitários chineses em Portugal do sexo feminino nos diferentes grupos etários. 

Importará referir que estes indicadores não divergem dos da DGEEC (Direção-Geral de 

Estatísticas da Educação e Ciência), que apontam para uma maior proporção de pessoas do sexo 

feminino entre os estudantes universitários chineses em Portugal. 

 

Figura 9- Idade e género dos inquiridos (%)   

 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

A idade média dos inquiridos é de 23,6 anos, situando-se a maioria dos respondentes 

(72,3%; n= 133) entre os 21 e os 25 anos. Quando falamos de uma segmentação mais detalhada, 

em intervalos de dois anos, as faixas etárias entre os 22 e os 23 anos e entre os 24 e os 25 anos 

assumem maior proporção, ambas com 47 pessoas. Novamente, como indiciam os resultados 

da Figura 9, é também nestas idades que a percentagem de estudantes do sexo feminino é mais 

elevada. 

1,6%

5,4%
4,9%

2,7%
2,2% 2,2%

0,5%

5,4%

15,2%

19,0%

22,3%

8,2%

5,4%

2,2%

0,0%
0,5%

1,6%

0,5%
0,0% 0,0% 0,0%

0,0%

5,0%

10,0%

15,0%

20,0%

25,0%

18-19 20-21 22-23 24-25 26-27 28-30 31-28

Masculino

Feminino

Outro



Xinyan Lin                     Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

 

28 

 

 

Relativamente ao tempo de residência em Portugal, a maioria dos inquiridos residia em 

Portugal, no momento do inquérito, há menos de dois anos, sendo que 32,1% (n= 59) dos 

estudantes residiam em Portugal há menos de um ano, um valor idêntico ao dos que residiam 

em Portugal há um a dois anos. É de salientar que 3,3% (n= 6) dos inquiridos sempre viveram 

em Portugal (Figura 10). 

 

Figura 10- Tempo de residência em Portugal dos inquiridos (n) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

No que diz respeito à sua perceção sobre o seu nível de conhecimento da língua 

portuguesa, em geral, a maioria dos inquiridos considera ter um domínio razoável do idioma, 

sendo os níveis B1 (n= 45; 25%) e B2 (n= 47; 26%) os que registam maior percentagem (Figura 

11). A concentração de mais de metade da amostra em níveis intermediários/avançados de 

conhecimento da língua portuguesa não pode ser desligado do facto de falarmos de estudantes 

universitários, para os quais o domínio do idioma é crucial para a sua vida quotidiana e 

académica.  
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Figura 11- Perceção dos inquiridos sobre o seu nível de conhecimento da língua portuguesa (n) 

 
Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

Enquanto entre os inquiridos efetivamente inscritos em cursos de instituições 

portuguesas se evidencia uma heterogeneidade de autoperceções relativas ao nível do 

conhecimento do idioma, entre os estudantes em Portugal ao abrigo de programas da 

mobilidade, a maioria (n=30; 68,2%) inscreve o seu nível de conhecimento português nos níveis 

intermédios (B1 e B2).  

Com exceção dos estudantes que sempre residiram em Portugal, os inquiridos foram 

questionados sobre a região em que residem habitualmente, na China. Como se pode ver na 

Figura 12, a maioria dos respondentes provém das regiões litorais do país, com as proporções 

mais elevadas em Macau 11,4% (n= 21), Guangdong 11,4% (n= 21) e Zhejiang 9,8% (n= 18). 
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Figura 12- Região chinesa em que os inquiridos residem habitualmente (n) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=178) 

 

Quanto às regiões com menor número de pessoas a estudar em Portugal em relação ao 

total de inquiridos, são Guizhou, Henan, Taiwan, Tianjin e Yunnan, cada uma com apenas uma 

pessoa. 

Já no que concerne à sua realidade em Portugal, na Figura 13 evidencia-se que é 

sobretudo em Lisboa (n= 56; 30,4%) e Coimbra (n= 50%; 27,2%) que residem os universitários 

chineses inquiridos – o que não poderá ser desligado do facto de serem também as cidades que 

albergam as instituições de ensino superior com o maior número de inquiridos (Figura 13). É 

normal haver um maior número de inquiridos em Lisboa, que, como já foi referido, é a cidade 

em Portugal com mais estudantes universitários chineses, com 907 pessoas no ano letivo 

2021/2022.  
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Figura 13- Cidade portuguesa em que os inquiridos residem (n) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

Para além de Coimbra e de Lisboa, as regiões de Braga (n= 9; 4,9%), do Porto (n= 22; 

12%), de Aveiro (n= 21; 11,4%) e de Leiria (n= 18; 9,8%) também apresentam valores 

relativamente elevados de respondentes, sugerindo uma concentração dos estudantes chineses 
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Figura 14- Instituição de ensino superior frequentada pelos inquiridos (n) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

Relativamente ao grau académico a que correspondem os cursos que os inquiridos 

frequentam atualmente, os dados da Figura 15 revelam que a maioria da amostra se encontra 

realizar formações conferentes do grau de licenciatura (n= 79; 43%) ou de mestrado (n= 80; 

43%) – sublinhando-se aqui, ainda, a margem de inquiridos que frequentam um curso de 

mestrado integrado (1%; n=2).  

 

Figura 15- Grau académico dos cursos frequentados pelos inquiridos (%) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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Novamente, os resultados referentes ao nível de escolaridade a que corresponde o curso 

dos inquiridos não difere dos dados gerais da DGEEC, que indicam que estavam inscritos no 

ano letivo 2021/2022 um total de 1528 estudantes chineses, dos quais 33,3% (n= 509) 

correspondiam estudantes de licenciatura e 33,1% (n= 505) a estudantes de mestrado.  

De salientar que do total de inquiridos, 25% (n= 46) estão a realizar programas de 

mobilidade em Portugal e 138 (75%) estão inscritos num curso de uma instituição de ensino 

superior portuguesa. 

Já no que diz respeito às áreas científicas destes cursos (Figura 16), pode concluir-se 

que a maior percentagem de inquiridos (51%; n= 94) se encontra a frequentar cursos ligados 

aos domínios das Artes e Humanidades. 

 

Figura 16- Área de estudo dos cursos frequentados pelos inquiridos (%) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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expressão, estes resultados tendem a reverberar os dados da DGEEC, que apontam para o facto 

de Artes e Humanidades (n= 511; 33%), e as Ciências Empresariais, Administração e Direito 

(n= 511; 33%) constituírem as duas áreas de estudo mais frequentadas pelos estudantes 

universitários chineses em Portugal no ano letivo 2021/2022. 

No entanto, é de salientar que, de acordo com os resultados do inquérito, a proporção 

de inquiridos que estudam Artes e Humanidades corresponde a quase o dobro da dos que 
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mobilidade, que são normalmente estudantes que, na sua instituição de origem, frequentam 

licenciaturas em língua portuguesa e que vêm para Portugal com o objetivo de contactar com o 

idioma (Jiang, 2019).  

Num outro plano, no sentido melhor compreender como é que estes estudantes preveem 

que será as suas vidas nos próximos anos, questionou-se as expectativas sobre o futuro próximo. 

Como demonstram os dados da Figura 17, a posição dos inquiridos salda-se sobretudo pela 

indefinição relativamente a esses elementos: quase metade da amostra refere ainda não saber o 

que vai fazer. Já cerca de um terço dos inquiridos pretende regressar à China.  

 

Figura 17- Expectativas dos inquiridos relativamente ao seu futuro (%) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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3.2. Hábitos de consumo de media  

Considerando os objetivos deste estudo, será importante não apenas conhecer os hábitos 

de consumo de notícias dos estudantes chineses em Portugal, mas também compreender as suas 

perspetivas e atitudes relativamente ao consumo de media noticiosos. Sobre estas últimas 

dimensões, os resultados da Figura 18 sugerem que os estudantes chineses atribuem relevância 

a um acompanhamento regular da atualidade noticiosa – concordando a generalidade dos 

inquiridos (mais de 95% da amostra) com a ideia de ser fundamental estar a par dos assuntos 

do momento em diferentes realidades geográficas.  

 

Figura 18- Nível de concordância dos inquiridos com declarações referentes à relevância atribuída ao 

acompanhamento da atualidade noticiosa (%) 

 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (a) n=178; b) até 

e) n=184)  
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atualidade noticiosa, os dados da Tabela 2 demostram a utilização que os inquiridos fazem de 
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Tabela 2- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos recorrem aos seguintes meios para 

acompanhar a atualidade noticiosa 

 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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Como se pode ver na Figura 19, os principais media consumidos pelos inquiridos são 

redes sociais como o WeChat, o Xiaohongshu, o Instagram ou o YouTube, todas utilizadas por 

mais de 80% dos inquiridos pelo menos uma vez por semana. De entre estas, a preferência dos 

estudantes pelas redes sociais chinesas é ligeiramente superior à das redes sociais estrangeiras. 

Entre os meios de comunicação tradicionais, os inquiridos utilizam mais os meios 

noticiosos televisivos (pelo menos uma vez por semana), principalmente a televisão em língua 

portuguesa (50%) e a televisão em língua chinesa (45,7%). Aliás, verifica-se que, de modo geral, 

o consumo de media tradicionais em língua portuguesa é superior ao dos meios de comunicação 

em língua chinesa e em outros idiomas. Isto pode ser explicado pelo facto de os estudantes 

universitários chineses em Portugal terem um acesso mais facilitado aos meios de comunicação 

em língua portuguesa. Entre estes meios tradicionais, é também de salientar o facto de a rádio 

se apresentar como o meio menos consumido pelos inquiridos para acompanhar notícias. 

 

Figura 19- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos recorrem aos seguintes meios para 

acompanhar a atualidade noticiosa (pelo menos uma vez por semana ou cinco ou mais vezes por semana) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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Com o objetivo de aprofundar estes dados, buscámos também compreender os hábitos 

de consumo de meios e projetos editoriais específicos (ver a Tabela 3).  

 

Tabela 3- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos recorrem aos seguintes meios de 

comunicação social ou projetos editoriais para acompanhar a atualidade noticiosa 

 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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Figura 20- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos recorrem aos seguintes meios de 

comunicação social ou projetos editoriais para acompanhar a atualidade noticiosa (pelo menos uma vez por 

semana ou cinco ou mais vezes por semana) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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Tabela 4- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos consomem informação jornalística 

relacionada com as seguintes temáticas 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

  

Os dados da Tabela 4 e da Figura 21 indiciam uma valorização dos assuntos relacionados 

com Sociedade, Estilo de Vida e Cultura. Não deixa de ser interessante, verificar, também, a 

diferença, ainda não significativa, entre o consumo de notícias sobre a política chinesa e a 

política portuguesa. Neste campo, é também de notar que a informação noticiosa relacionada 

com a política portuguesa surge como a temática que menos mobiliza uma atenção permanente 

por parte dos inquiridos: apenas 8,1% (n= 15) refere contactar com estes assuntos mais do que 

quatro dias por semana. 
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Figura 21- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos consomem informação jornalística 

relacionada com as seguintes temáticas (pelo menos uma vez por semana ou cinco ou mais vezes por semana) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

Já o tema menos consumido pelos inquiridos refere-se ao desporto, com 51,6% (n= 95) dos 

respondentes a não consumir.  

Considerando o peso que as redes sociais assumem no contacto dos inquiridos com a 

atualidade, a par do consumo de notícias, importará também perceber a utilização que os 

respondentes fazem desses media sociais. Os resultados da Tabela 5 e da Figura 22 não revelam 

grandes diferenças entre a frequência de utilização das redes sociais chinesas e de outras redes 

sociais. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9,8%

13%

8,1%

15,1%

11,9%

19,5%

15,7%

15,2%

24,5%

32,6%

48,5%

63%

71,1%

71,2%

73,2%

79,8%

81%

82,1%

85,9%

88%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Desporto

Economia

Política nacional de
Portugal

Ciência/Saúde

Justiça/Crime

Política internacional

Política nacional da China

Cultura

Lifestyle/Estilo/Viagens

Sociedade

Pelo menos uma vez por semana Cinco ou mais vezes por semana



Xinyan Lin                     Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

 

42 

 

 

Tabela 5- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos utilizam as seguintes redes sociais (para 

diversos fins, não apenas para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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Com efeito, como se pode ver na Figura 22, o WeChat é a rede social mais utilizada 

semanalmente pelos inquiridos, seguindo-se o Instagram – ainda que a rede Xiaohongshu surja 

em segundo lugar quando falamos de um uso mais recorrente. 

É de referir as redes sociais como o Douyin e o TiKTok, sendo esta a versão estrangeira 

do Douyin. É também interessante verificar que estes respondentes preferem utilizar o Douyin 

ao TiKTok, a versão estrangeira do Douyin. Isto pode ser explicado pelo facto de os estudantes 

universitários chineses terem uma maior familiaridade com o Douyin e com o facto de o 

conteúdo do Douyin está mais de acordo com os seus interesses e contexto cultural. 

 

Figura 22- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos utilizam as seguintes redes sociais (para 

diversos fins, não apenas para acompanhar a atualidade noticiosa) (pelo menos uma vez por semana ou 

cinco ou mais vezes por semana) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

Já no que se refere às motivações destes estudantes universitários chineses na utilização 

das redes sociais, os dados da Tabela 6 sugerem que a procura de informação, relaxar e a 

comunicação com os outros configuram as principais razões. 
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Tabela 6- Nível de concordância dos inquiridos sobre a relevância que os seguintes motivos assumem na 

utilização que fazem das redes sociais identificadas nas respostas indicadas na Tabela 5 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

Considerando a os objetivos dos estudantes universitários chineses em Portugal, que 

discutimos anteriormente, não deixa de ser um pouco surpreendente que entre os motivos menos 

valorizados pelos inquiridos surja o propósito de praticar competências linguísticas. 

Como também vimos anteriormente, o novo ambiente comunicacional carateriza-se por 

uma maior participação na criação, divulgação e partilha de conteúdos. Neste âmbito, os 

resultados mostram que os inquiridos tendem a publicar mais frequentemente conteúdos na sua 

língua materna do que em português.  
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Tabela 7- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos publicam/divulgam os seguintes tipos de 

conteúdos nas redes sociais 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

Ao mesmo tempo, mais do que a criação e difusão de conteúdos próprios, a atuação dos 

respondentes neste campo salda-se, sobretudo, por dinâmicas de partilha de conteúdos 
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Figura 23- Número de vezes que, numa semana típica, os inquiridos publicam/divulgam os seguintes tipos 

de conteúdos nas redes sociais (pelo menos uma vez por semana ou cinco ou mais vezes por semana) (%) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 
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3.3 Viver em Portugal 

Além de entender o consumo dos media dos estudantes universitários chineses em 

Portugal, outro objetivo deste estudo centra-se em compreender a integração destes alunos no 

país e o papel dos media nesse processo. Com este objetivo em mente, os estudantes foram 

questionados sobre o nível de importância que atribuem às redes sociais e aos media noticiosos 

no seu processo de adaptação à realidade portuguesa. 

 

Figura 24- Nível de relevância que os inquiridos atribuem ao papel das redes sociais e dos media noticiosos 

que utilizam na sua adaptação à realidade de Portugal (%) 

 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

De um modo geral, os inquiridos consideram que tanto as redes sociais como os meios 

noticiosos foram e são fatores importantes para a sua adaptação ao contexto português: mais de 

metade da amostra atribui algum nível de relevância ao papel destes media nesse processo. 

Contudo, evidencia-se uma maior valorização do impacto das redes sociais, enquanto 28,4% 

não vê relevância no contributo dos media noticiosos para a sua adaptação. 
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Figura 25- Nível de frequência de contacto presencial ou online dos inquiridos com diferentes grupos de 

amigos (%) 

 

Fonte: Inquérito “Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal” (n=184) 

 

 Algo que os dados da Figura 25 deixam transparecer é o facto de as relações de amizade 

durante o período de estudos dos inquiridos assumirem maior frequência entre pessoas que 

partilham a nacionalidade chinesa – ainda que seja uma minoria que refere não ter qualquer 

contacto com amigos portugueses.  

Através da Figura 25 é possível concluir que os estudantes chineses em Portugal têm o 

contacto mais frequente com amigos da mesma nacionalidade, tanto online como 

presencialmente. Cerca de 50% (n=91) dos inquiridos têm contacto presencial muito frequente 

com os seus amigos chineses. O valor é ainda mais elevado quando se refere ao contacto com 

amigos chineses através de meios online, com cerca de 104 (56,5%), uma vez que os inquiridos 

que se encontram em Portugal podem estabelecer contacto com amigos chineses na China ou 

mesmo noutros países. Quanto ao contacto com os amigos portugueses, a percentagem de 

inquiridos que escolhe "ocasionalmente" é mais elevada, tanto presencialmente (34,2%) e 

através da internet (33,7%). Existe ainda um número significativo de inquiridos que não tem 

contacto com amigos internacionais, quer na vida real (n=18; 9,8%), quer no meio online (n=32; 

32%). 
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4. Síntese e discussão dos resultados 

Hábitos de consumo de notícias  

Os resultados deste inquérito sugerem que os estudantes chineses em Portugal 

consideram importante acompanhar as notícias de Portugal, da China e do plano internacional. 

Ainda que este contraste seja relativamente ténue, dentro deste contexto, atribuem maior 

importância a seguir notícias relacionadas com o contexto nacional de Portugal e da China e 

com assuntos de âmbito internacional do que a acompanhar temas referentes às cidades que 

habitam na China ou em Portugal.  

Como vimos anteriormente, evidencia-se uma alteração dos hábitos de consumo de 

notícias pautada pela passagem de uma dieta noticiosa baseada nos media tradicionais para as 

redes sociais, um fenómeno particularmente evidente entre os mais jovens (Bergström & 

Jervelycke Belfrage, 2018; Park & Kaye, 2020). Os resultados deste inquérito tendem a 

acompanhar esse paradigma, quando verificamos que, entre os dez meios que estes estudantes 

mais utilizam para aceder à atualidade noticiosa, nove correspondem a redes sociais. Neste 

âmbito, media sociais chineses, como o WeChat, o Sina Weibo e o Xiaohongshu – que, aliás 

são também as fontes de notícias mais populares na China (An,2021; Liu, 2016; Ren, 2015) –, 

assumem maior prevalência. Esta ligeira tendência para privilegiar media sociais chineses a 

redes estrangeiras espelha-se, por exemplo, numa maior utilização da chinesa Douyin em 

detrimento da sua congénere internacional, TikTok. Este fenómeno poderá ser explicado por 

dois fatores: uma maior e mais fácil compreensão do idioma dos conteúdos veiculados nessas 

redes, o chinês; e a necessidade de manter uma ligação à realidade cultural e social do país de 

origem – fazendo aqui do que, à luz do que se discutiu anteriormente, podemos denominar 

como homeland social media. Outro elemento que poderá contribuir para explicar este 

fenómeno diz respeito a uma rotina de consumos destes meios que os inquiridos poderão trazer 

do seu país de origem. Relativamente ao caso específico da rede WeChat, um fator explicativo 

adicional compreende o facto de esta plataforma disponibilizar o serviço WeChat Público, que 

permite um acesso mais facilitado à atualidade informativa. No âmbito dos host social media, 

redes como o Instagram, o YouTube ou o WhatsApp também são frequentemente utilizadas 

pelos inquiridos no território português. Estes dados não podem ignorar o facto de o acesso a 

esta redes sociais ser limitado, ou mesmo restrito, na China. Se as motivações para a utilização 

destas redes sociais poderão ser variadas, do ponto de vista informativo, isto poderá conduzir a 
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um maior contacto com uma atualidade noticiosa mais diversa, mas também mais específica 

sobre a realidade do país de acolhimento. 

 Já entre os media tradicionais são os meios em língua portuguesa que os inquiridos mais 

utilizam para se manterem a par da atualidade noticiosa. Isto pode ser explicado pelo facto de, 

ao viverem em Portugal, estes estudantes universitários chineses sentirem a necessidade de 

perceber o que se passa à sua volta, mas pode também, naturalmente, da maior facilidade de 

acesso a este tipo de meios. No entanto, evidencia-se também um consumo de media 

tradicionais chineses, como o canal televisivo CCTV ou o jornal People’s Daily, demonstrando 

o papel da digitalização destes meios na superação de fronteiras geográficas e políticas, 

conduzindo a um paradigma específico de global homeland media. 

 

Hábitos de consumo de redes sociais 

Embora um dos principais objetivos da utilização que os inquiridos fazem das redes 

sociais corresponda à procura de informações, são também apontadas outras motivações 

relevantes, como relaxar ou socializar.  

Como vimos no ponto anterior, apesar das redes sociais norte-americanas terem 

invadido a esfera global (Kent et al., 2017), a China possui as suas próprias plataformas, 

assumindo-se o WeChat, o Sina Weibo e o Xiaohongshu como as redes mais populares do país 

(An, 2021). Não deixa de ser interessante observar que, quando falamos do uso que os 

inquiridos fazem das redes sociais para diversos fins, que não apenas o de acompanhar a 

atualidade noticiosa, exista uma ligeira alteração da frequência de utilização desses media. 

Neste contexto mais amplo, redes sociais não chinesas assumem maior protagonismo – em 

particular, o Instagram, o YouTube e o WhatsApp, que são também as redes mais populares 

entre os jovens portugueses (Amaral et al., 2017; Cardoso, 2016). Isto não poderá ignorar um 

desejo de um maior contacto com a realidade cultural e com a rede de conhecimentos no país 

de acolhimento. 

Sem prejuízo desta hipótese, salienta-se também o facto de entre os motivos com menor 

relevância surgir o desenvolvimento do idioma e de capacidades linguísticas. Aliás, os 

resultados sugerem que os estudantes universitários chineses são mais ativos na publicação de 

conteúdos em língua chinesa. Com efeito, preferem publicar conteúdos, sobretudo vídeos, em 

chinês. No entanto, são mais ativos na partilha de conteúdos produzidos por outros do que na 

publicação de conteúdos produzidos pelos próprios. 
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Media e integração social  

O peso das redes sociais na vida destes estudantes acompanha as conclusões da Kim 

(2010) de que os estudantes internacionais são mais capazes de interagir na comunidade local 

através dos meios de comunicação online, o que lhes permite compensar a falta de interação 

interpessoal na vida real e obter mais apoio social.  

De facto, a grande maioria dos inquiridos considera que a utilização das redes sociais é 

importante para a sua adaptação ao contexto português. Esta perceção é mais evidente entre os 

inquiridos que vivem em Portugal há mais de oito anos, enquanto os inquiridos que vivem no 

país há menos tempo atribuem maior irrelevância ao papel das redes sociais na adaptação à 

realidade portuguesa. Por outro lado, as conclusões da Kim (2010) são também reforçadas pelo 

facto de os inquiridos conferirem maior relevância às redes sociais do que aos media noticiosos 

nestes processos de integração – o que poderá também estar interligado com as possibilidades 

de participação e, sobretudo, de interação direta que estas redes permitem. 

Estes estudantes universitários chineses em Portugal tendem a manter um contacto mais 

frequente com amigos da mesma nacionalidade, tanto online como presencialmente. A maior 

parte dos estudantes tem um contacto presencial próximo com os seus amigos chineses e 

mantem o contacto com eles através de meios online. Isto sugere que estão mais habituados a 

comunicar na sua língua materna e que estão mais inclinados a manter relações sociais fortes 

com pessoas da mesma nacionalidade. Este resultado poderá ser indiciador de que os estudantes 

chineses em Portugal acabam por formar um grupo social relativamente fechado, como uma 

comunidade, com redes de contacto que privilegiam pessoas da mesma nacionalidade – um 

aspeto que acompanha os dados de outros estudos que observaram que os estudantes 

internacionais formam "comunidades paralelas" no país de acolhimento dos seus estudos 

(Gomes, 2014).  
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Conclusões 

Este estudo procurou analisar os hábitos de consumo de media dos estudantes 

universitários chineses em Portugal e o papel dos media e a sua adaptação à realidade 

portuguesa. 

Sem prejuízo da heterogeneidade dos diferentes contributos sobre o papel dos meios de 

comunicação nos processos de integração de populações migrantes nos países de acolhimento, 

uma conclusão que parece se transversal ao conjunto destas análises prende-se com o duplo 

efeito que os media poderão assumir. Isto é, se, por um lado, os media – e, em particular, os 

host media – podem desempenhar funções de adaptação destas populações às novas realidades 

culturais e sociais, por outro lado, podem também ter um efeito de geração de comunidades 

paralelas fechadas. 

Esta realidade tende a complexificar-se num contexto de reconfiguração do ecossistema 

mediático, pautado pelo surgimento de novos canais e, como vimos, de transformação dos 

hábitos de contacto com a realidade noticiosa, alicerçados de forma gradual nas redes sociais 

em novas plataformas online. Se esta nova realidade poderá contribuir para quebrar barreiras 

geográficas, políticas ou tecnológicas no acesso à informação, representa também desafios, 

desde logo, para a relevância dos media estabelecidos e para o seu papel na sociedade. 

Em linha com os resultados de outros estudos, também os dados desta investigação 

sugerem que as redes sociais assumem um papel preponderante no contacto dos estudantes 

universitários chineses em Portugal com a atualidade das diferentes realidades em que navegam. 

Embora as redes sociais chinesas – e, sobretudo, o WeChat – se evidenciem como o meio 

preferencial destes estudantes, sublinha-se também o peso relativo de outros meios no 

acompanhamento da atualidade noticiosa, potenciando uma convivência com informação mais 

diversifica, nomeadamente uma maior relação com a realidade portuguesa. 

O potencial papel dos media na adaptação destes estudantes ao contexto do país de 

acolhimento parece ser confirmado pela relevância que a maioria dos inquiridos atribui aos 

diferentes canais de comunicação nesses processos. Mas, muito embora uma franja substancial 

dos inquiridos reconheça a importância das redes sociais e das notícias para a sua integração na 

sociedade portuguesa, torna-se importante notar que os inquiridos tendem a privilegiar o 

contacto com amigos da mesma nacionalidade. Este paradoxo poderá reforçar a noção do duplo 

efeito dos media nos processos de integração: ao mesmo tempo que favorecem a adaptação 

destes estudantes à realidade de Portugal, poderão também contribuir para a geração de 

comunidades paralelas de estudantes chineses no país. 
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Não obstante o contributo que este estudo poderá representar para a compreensão das 

diferentes realidades que aborda, importará sublinhar algumas limitações. Uma primeira refere-

se à definição da amostra do estudo: como referimos, esta é circunscrita apenas a cinco grupos 

de estudantes universitários chineses em Portugal: (estudantes em Coimbra, Lisboa, Porto, 

Aveiro, Leiria e Braga), pelo que os dados de outras universidades portuguesas não foram 

recolhidos. Uma segunda diz respeito às próprias limitações do inquérito por questionário, que, 

permitindo recolher um amplo número de resposta, não possibilitará o nível de aprofundamento 

de uma entrevista. 

Uma futura investigação poderá, precisamente, procurar aprofundar estes dados através 

da aplicação de outras abordagens metodológicas, com a entrevista ou grupos de foco. Outra 

pista de estudo futuro centra-se nas diferenças entre as realidades dos estudantes universitários 

internacionais chineses em Portugal e as dos estudantes universitários chineses que cresceram 

em Portugal – nomeadamente, explorando mais aprofundadamente a forma como a relação 

entre o consumo de media e os processos de integração difere entre estes dois grupos.  
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Tabela  1- Estratificação etária 

 

 

Tabela  2- Distribuição de género 

 

 

Tabela  3- Tempo de permanência em Portugal 

 

 

Tabela  4- Região de origem  

 

n % % válida % acumulativa

18-19 anos 13 7,1 7,1 7,1

20-21 anos 39 21,2 21,2 28,3

22-23 anos 47 25,5 25,5 53,8

24-25 anos 47 25,5 25,5 79,3

26-27 anos 19 10,3 10,3 89,7

28-30 anos 14 7,6 7,6 97,3

31-28 anos 5 2,7 2,7 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Masculino 36 19,6 19,6 19,6

Feminino 143 77,7 77,7 97,3

Outro 5 2,7 2,7 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Menos de 1 ano 59 32,1 32,1 32,1

1 - 2 anos 59 32,1 32,1 64,1

3 - 5 anos 35 19 19 83,2

6 - 8 anos 11 6 6 89,1

Mais de 8 anos 14 7,6 7,6 96,7

Sempre residi em Portugal 6 3,3 3,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

安徽省 / Província de Anhui 8 4,3 4,5 4,5

澳门特别行政区 / Região Administrativa Especial de Macau 21 11,4 11,8 16,3

北京市 / Pequim 12 6,5 6,7 23

福建省 / Província de Fujian 2 1,1 1,1 24,2

甘肃省 / província de Gansu 2 1,1 1,1 25,3

广东省 / Província de Guangdong 21 11,4 11,8 37,1

贵州省 / Província de Guizhou 1 0,5 0,6 37,6

河北省 / Província de Hebei 7 3,8 3,9 41,6

河南省 / Província de Henan 1 0,5 0,6 42,1

黑龙江省 / Província de Heilongjiang 9 4,9 5,1 47,2

湖北省 / Província de Hubei 6 3,3 3,4 50,6

湖南省 / Província de Hunan 3 1,6 1,7 52,2

吉林省 / Província de Jilin 5 2,7 2,8 55,1

江苏省 / Província de Jiangsu 5 2,7 2,8 57,9

江西省 / Província de Jiangxi 5 2,7 2,8 60,7

辽宁省 / Província de Liaoning 5 2,7 2,8 63,5

山东省 / Província de Shandong 12 6,5 6,7 70,2

山西省 / Província de Shanxi 2 1,1 1,1 71,3

陕西省 / Província de Shaanxi 4 2,2 2,2 73,6

上海市 / Xangai 8 4,3 4,5 78,1

四川省 / Província de Sichuan 10 5,4 5,6 83,7

台湾省 / Província de Taiwan 1 0,5 0,6 84,3

天津市 / Tianjin 1 0,5 0,6 84,8

新疆维吾尔自治区 / Região Autônoma Uigur de Xinjiang 2 1,1 1,1 86

云南省 / Província de Yunnan 1 0,5 0,6 86,5

浙江省 / Província de Zhejiang 18 9,8 10,1 96,6

重庆市 / Chongqing 6 3,3 3,4 100

Total 178 96,7 100

Ns/Nr 6 3,3

Total 184 100



Xinyan Lin                     Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

 

87 

 

 

Tabela  5- Nível de conhecimento da língua portuguesa 

 

 

Tabela  6- Cidade em que vive em Portugal 

 

 

Tabela  7- Ensino superior que frequenta em Portugal 

 

 

Tabela  8- Grau académico 

 

 

Tabela  9- Regime frequenta o curso referido na tabela anterior 

 

 

n % % válida % acumulativa

A1 - Nível de iniciação 18 9,8 9,9 9,9

A2 - Nível elementar 11 6 6 15,9

B1 - Nível limiar ou intermédio 45 24,5 24,7 40,7

B2 - Nível vantagem ou pós-intermédio 47 25,5 25,8 66,5

C1 - Nível de autonomia ou avançado 40 21,7 22 88,5

C2 - Nível de mestria ou proficiente 21 11,4 11,5 100

Total 182 98,9 100

Ns/Nr 2 1,1

Total 184 100

n % % válida % acumulativa

Aveiro 21 11,4 11,4 11,4

Braga 8 4,3 4,3 15,8

Coimbra 50 27,2 27,2 42,9

Leiria 18 9,8 9,8 52,7

Lisboa 56 30,4 30,4 83,2

Porto 22 12 12 95,1

Outro 9 4,9 4,9 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Universidade Nova de Lisboa 16 8,7 8,7 8,7

Universidade de Lisboa 34 18,5 18,5 27,2

Universidade de Coimbra 52 28,3 28,3 55,4

Universidade de Aveiro 21 11,4 11,4 66,8

Universidade do Minho 12 6,5 6,5 73,4

Universidade Católica Portuguesa - Lisboa 2 1,1 1,1 74,5

Instituto Politécnico do Porto 1 0,5 0,5 75

Universidade do Porto 17 9,2 9,2 84,2

Instituto Politécnico de Leiria 16 8,7 8,7 92,9

Outro 13 7,1 7,1 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Ano Zero 7 3,8 3,8 3,8

Licenciatura (1,º Ciclo) 72 39,1 39,1 42,9

Mestrado (2,º Ciclo) 80 43,5 43,5 86,4

Doutoramento (3,º Ciclo) 16 8,7 8,7 95,1

Outro 9 4,9 4,9 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Estou inscrito/a no curso 138 75 75,4 75,4

Estou inscrito/a num curso numa outra instituição e

 encontro-me a realizar um programa de mobilidade
45 24,5 24,6 100

Total 183 99,5 100

Ns/Nr 1 0,5

Total 184 100
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Tabela  10- Área de estudo do curso 

 

 

Tabela  11- Grau de concordância em acompanhar a atualidade da China 

 

 

Tabela  12- Grau de concordância em acompanhar a atualidade de Portugal 

 

 

Tabela  13- Grau de concordância em acompanhar a atualidade da cidade na qual habita em Portugal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias 2 1,1 1,1 1,1

Medicina e Ciências da Saúde 2 1,1 1,1 2,2

Tecnologias da informação e comunicação (TICs) 4 2,2 2,2 4,3

Ciências naturais, matemática e estatística 8 4,3 4,3 8,7

Educação 16 8,7 8,7 17,4

Ciências sociais 7 3,8 3,8 21,2

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 9 4,9 4,9 26,1

Ciências empresariais, administração e direito 38 20,7 20,7 46,7

Artes e humanidades 81 44 44 90,8

Outro 17 9,2 9,2 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Discordo totalmente 3 1,6 1,6 1,6

Discordo bastante 1 0,5 0,5 2,2

Discordo 2 1,1 1,1 3,3

Concordo 73 39,7 39,9 43,2

Concordo bastante 46 25 25,1 68,3

Concordo totalmente 58 31,5 31,7 100

Total 183 99,5 100

Ns/Nr 1 0,5

Total 184 100

n % % válida % acumulativa

Discordo bastante 1 0,5 0,5 0,5

Discordo 4 2,2 2,2 2,7

Concordo 100 54,3 54,6 57,4

Concordo bastante 48 26,1 26,2 83,6

Concordo totalmente 30 16,3 16,4 100

Total 183 99,5 100

Ns/Nr 1 0,5

Total 184 100

n % % válida % acumulativa

Discordo 8 4,3 4,4 4,4

Concordo 102 55,4 55,7 60,1

Concordo bastante 40 21,7 21,9 82

Concordo totalmente 33 17,9 18 100

Total 183 99,5 100

Ns/Nr 1 0,5

Total 184 100
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Tabela  14- Grau de concordância em acompanhar a atualidade da cidade na qual habita na China 

 

 

Tabela  15- Grau de concordância em acompanhar a atualidade internacional 

 

 

Tabela  16- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Jornais generalistas em língua portuguesa 

 

 

Tabela  17- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Jornais generalistas em língua chinesa 

 

 

Tabela  18- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Jornais generalistas em outros idiomas 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Discordo bastante 2 1,1 1,1 1,1

Discordo 16 8,7 8,8 9,9

Concordo 86 46,7 47,3 57,1

Concordo bastante 39 21,2 21,4 78,6

Concordo totalmente 39 21,2 21,4 100

Total 182 98,9 100

Ns/Nr 2 1,1

Total 184 100

n % % válida % acumulativa

Discordo 7 3,8 3,9 3,9

Concordo 86 46,7 47,8 51,7

Concordo bastante 43 23,4 23,9 75,6

Concordo totalmente 44 23,9 24,4 100

Total 180 97,8 100

Ns/Nr 4 2,2

Total 184 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 17 9,2 9,2 9,2

6 dias por semana 1 0,5 0,5 9,8

4 dias por semana 6 3,3 3,3 13

3 dias por semana 13 7,1 7,1 20,1

2 dias por semana 17 9,2 9,2 29,3

1 dia por semana 16 8,7 8,7 38

Não consumo este tipo de meios 114 62 62 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 17 9,2 9,2 9,2

6 dias por semana 1 0,5 0,5 9,8

5 dias por semana 2 1,1 1,1 10,9

4 dias por semana 4 2,2 2,2 13

3 dias por semana 11 6 6 19

2 dias por semana 16 8,7 8,7 27,7

1 dia por semana 10 5,4 5,4 33,2

Não consumo este tipo de meios 123 66,8 66,8 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 2 1,1 1,1 1,1

4 dias por semana 1 0,5 0,5 1,6

3 dias por semana 4 2,2 2,2 3,8

2 dias por semana 12 6,5 6,5 10,3

1 dia por semana 21 11,4 11,4 21,7

Não consumo este tipo de meios 144 78,3 78,3 100

Total 184 100 100
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Tabela  19- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Noticiários de estações televisivas em língua portuguesa 

 

 

Tabela  20- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Noticiários de estações televisivas em língua chinesa 

 

 

Tabela  21- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Noticiários de estações televisivas em outros idiomas 

 

 

Tabela  22- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Noticiários de estações radiofónicas em língua portuguesa 

 

 

Tabela  23- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Noticiários de estações radiofónicas em língua chinesa 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 9 4,9 4,9 4,9

6 dias por semana 1 0,5 0,5 5,4

5 dias por semana 4 2,2 2,2 7,6

4 dias por semana 4 2,2 2,2 9,8

3 dias por semana 16 8,7 8,7 18,5

2 dias por semana 27 14,7 14,7 33,2

1 dia por semana 31 16,8 16,8 50

Não consumo este tipo de meios 92 50 50 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 17 9,2 9,2 9,2

6 dias por semana 2 1,1 1,1 10,3

5 dias por semana 4 2,2 2,2 12,5

4 dias por semana 11 6 6 18,5

3 dias por semana 20 10,9 10,9 29,3

2 dias por semana 10 5,4 5,4 34,8

1 dia por semana 20 10,9 10,9 45,7

Não consumo este tipo de meios 100 54,3 54,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

6 dias por semana 1 0,5 0,5 0,5

5 dias por semana 1 0,5 0,5 1,1

3 dias por semana 8 4,3 4,3 5,4

2 dias por semana 10 5,4 5,4 10,9

1 dia por semana 19 10,3 10,3 21,2

Não consumo este tipo de meios 145 78,8 78,8 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 6 3,3 3,3 3,3

4 dias por semana 5 2,7 2,7 6

3 dias por semana 13 7,1 7,1 13

2 dias por semana 15 8,2 8,2 21,2

1 dia por semana 29 15,8 15,8 37

Não consumo este tipo de meios 116 63 63 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 4 2,2 2,2 2,2

6 dias por semana 3 1,6 1,6 3,8

5 dias por semana 1 0,5 0,5 4,3

3 dias por semana 11 6 6 10,3

2 dias por semana 8 4,3 4,3 14,7

1 dia por semana 16 8,7 8,7 23,4

Não consumo este tipo de meios 141 76,6 76,6 100

Total 184 100 100
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Tabela  24- Número de vezes que numa semana típica recorre aos Noticiários de estações radiofónicas em outros idiomas 

 

 

Tabela  25- Número de vezes que numa semana típica recorre o Facebook (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  26- Número de vezes que numa semana típica recorre o Twitter (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  27- Número de vezes que numa semana típica recorre o YouTube (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 3 1,6 1,6 1,6

6 dias por semana 1 0,5 0,5 2,2

5 dias por semana 2 1,1 1,1 3,3

4 dias por semana 2 1,1 1,1 4,3

3 dias por semana 3 1,6 1,6 6

2 dias por semana 4 2,2 2,2 8,2

1 dia por semana 9 4,9 4,9 13

Não consumo este tipo de meios 160 87 87 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 18 9,8 9,8 9,8

6 dias por semana 1 0,5 0,5 10,3

5 dias por semana 1 0,5 0,5 10,9

4 dias por semana 8 4,3 4,3 15,2

3 dias por semana 14 7,6 7,6 22,8

2 dias por semana 18 9,8 9,8 32,6

1 dia por semana 29 15,8 15,8 48,4

Não consumo este tipo de meios 95 51,6 51,6 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 15 8,2 8,2 8,2

6 dias por semana 2 1,1 1,1 9,2

5 dias por semana 4 2,2 2,2 11,4

4 dias por semana 4 2,2 2,2 13,6

3 dias por semana 12 6,5 6,5 20,1

2 dias por semana 6 3,3 3,3 23,4

1 dia por semana 24 13 13 36,4

Não consumo este tipo de meios 117 63,6 63,6 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 46 25 25 25

6 dias por semana 6 3,3 3,3 28,3

5 dias por semana 9 4,9 4,9 33,2

4 dias por semana 13 7,1 7,1 40,2

3 dias por semana 26 14,1 14,1 54,3

2 dias por semana 22 12 12 66,3

1 dia por semana 32 17,4 17,4 83,7

Não consumo este tipo de meios 30 16,3 16,3 100

Total 184 100 100
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Tabela  28- Número de vezes que numa semana típica recorre o WhatsApp (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  29- Número de vezes que numa semana típica recorre o Instagram (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

Tabela  30- Número de vezes que numa semana típica recorre o TikTok (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  31- Número de vezes que numa semana típica recorre o WeChat (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  32- Número de vezes que numa semana típica recorre o QQ (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 62 33,7 33,7 33,7

6 dias por semana 7 3,8 3,8 37,5

5 dias por semana 12 6,5 6,5 44

4 dias por semana 4 2,2 2,2 46,2

3 dias por semana 19 10,3 10,3 56,5

2 dias por semana 12 6,5 6,5 63

1 dia por semana 25 13,6 13,6 76,6

Não consumo este tipo de meios 43 23,4 23,4 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 94 51,1 51,1 51,1

6 dias por semana 4 2,2 2,2 53,3

5 dias por semana 9 4,9 4,9 58,2

4 dias por semana 16 8,7 8,7 66,8

3 dias por semana 12 6,5 6,5 73,4

2 dias por semana 10 5,4 5,4 78,8

1 dia por semana 14 7,6 7,6 86,4

Não consumo este tipo de meios 25 13,6 13,6 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 26 14,1 14,1 14,1

6 dias por semana 2 1,1 1,1 15,2

5 dias por semana 2 1,1 1,1 16,3

4 dias por semana 7 3,8 3,8 20,1

3 dias por semana 12 6,5 6,5 26,6

2 dias por semana 8 4,3 4,3 31

1 dia por semana 13 7,1 7,1 38

Não consumo este tipo de meios 114 62 62 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 168 91,3 91,3 91,3

6 dias por semana 4 2,2 2,2 93,5

5 dias por semana 4 2,2 2,2 95,7

3 dias por semana 2 1,1 1,1 96,7

2 dias por semana 2 1,1 1,1 97,8

1 dia por semana 3 1,6 1,6 99,5

Não consumo este tipo de meios 1 0,5 0,5 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 27 14,7 14,7 14,7

5 dias por semana 5 2,7 2,7 17,4

4 dias por semana 6 3,3 3,3 20,7

3 dias por semana 5 2,7 2,7 23,4

2 dias por semana 12 6,5 6,5 29,9

1 dia por semana 29 15,8 15,8 45,7

Não consumo este tipo de meios 100 54,3 54,3 100

Total 184 100 100
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Tabela  33- Número de vezes que numa semana típica recorre o Douyin (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  34- Número de vezes que numa semana típica recorre o Sina Weibo (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

 

Tabela  35- Número de vezes que numa semana típica recorre o Xiaohongshu (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  36- Número de vezes que numa semana típica recorre o Zhihu (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 66 35,9 35,9 35,9

6 dias por semana 3 1,6 1,6 37,5

5 dias por semana 5 2,7 2,7 40,2

4 dias por semana 3 1,6 1,6 41,8

3 dias por semana 9 4,9 4,9 46,7

2 dias por semana 5 2,7 2,7 49,5

1 dia por semana 7 3,8 3,8 53,3

Não consumo este tipo de meios 86 46,7 46,7 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 77 41,8 41,8 41,8

6 dias por semana 5 2,7 2,7 44,6

5 dias por semana 6 3,3 3,3 47,8

4 dias por semana 6 3,3 3,3 51,1

3 dias por semana 8 4,3 4,3 55,4

2 dias por semana 15 8,2 8,2 63,6

1 dia por semana 18 9,8 9,8 73,4

Não consumo este tipo de meios 49 26,6 26,6 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 107 58,2 58,2 58,2

6 dias por semana 6 3,3 3,3 61,4

5 dias por semana 9 4,9 4,9 66,3

4 dias por semana 10 5,4 5,4 71,7

3 dias por semana 9 4,9 4,9 76,6

2 dias por semana 10 5,4 5,4 82,1

1 dia por semana 10 5,4 5,4 87,5

Não consumo este tipo de meios 23 12,5 12,5 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 19 10,3 10,3 10,3

6 dias por semana 5 2,7 2,7 13

5 dias por semana 6 3,3 3,3 16,3

4 dias por semana 7 3,8 3,8 20,1

3 dias por semana 17 9,2 9,2 29,3

2 dias por semana 18 9,8 9,8 39,1

1 dia por semana 39 21,2 21,2 60,3

Não consumo este tipo de meios 73 39,7 39,7 100

Total 184 100 100
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Tabela  37- Número de vezes que numa semana típica recorre o Douban (para acompanhar a atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  38- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “Público” (meios online ou jornal em papel) 

 

 

Tabela  39- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “Correio da Manhã” (meios online ou jornal em papel)  

 

 

Tabela  40- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “Observador” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 5 2,7 2,7 2,7

6 dias por semana 2 1,1 1,1 3,8

5 dias por semana 6 3,3 3,3 7,1

4 dias por semana 5 2,7 2,7 9,8

3 dias por semana 9 4,9 4,9 14,7

2 dias por semana 8 4,3 4,3 19

1 dia por semana 33 17,9 17,9 37

Não consumo este tipo de meios 116 63 63 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 10 5,4 5,4 5,4

6 dias por semana 1 0,5 0,5 6

4 dias por semana 8 4,3 4,3 10,3

3 dias por semana 15 8,2 8,2 18,5

2 dias por semana 17 9,2 9,2 27,7

1 dia por semana 35 19 19 46,7

Não consumo este tipo de meios 98 53,3 53,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 1 0,5 0,5 0,5

6 dias por semana 2 1,1 1,1 1,6

5 dias por semana 2 1,1 1,1 2,7

4 dias por semana 1 0,5 0,5 3,3

3 dias por semana 5 2,7 2,7 6

2 dias por semana 6 3,3 3,3 9,2

1 dia por semana 12 6,5 6,5 15,8

Não consumo este tipo de meios 155 84,2 84,2 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 3 1,6 1,6 1,6

6 dias por semana 1 0,5 0,5 2,2

5 dias por semana 1 0,5 0,5 2,7

4 dias por semana 5 2,7 2,7 5,4

3 dias por semana 8 4,3 4,3 9,8

2 dias por semana 6 3,3 3,3 13

1 dia por semana 27 14,7 14,7 27,7

Não consumo este tipo de meios 133 72,3 72,3 100

Total 184 100 100
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Tabela  41- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Portal “Sapo,pt” 

 

Tabela  42- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Canal de televisão “SIC” (meios online ou canal televisivo) 

 

 

Tabela  43- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Canal de televisão “RTP” (meios online ou canal televisivo) 

 

 

Tabela  44- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “The New York Times” (meios online ou jornal em papel) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 1 0,5 0,5 0,5

5 dias por semana 2 1,1 1,1 1,6

4 dias por semana 7 3,8 3,8 5,4

3 dias por semana 5 2,7 2,7 8,2

2 dias por semana 12 6,5 6,5 14,7

1 dia por semana 32 17,4 17,4 32,1

Não consumo este tipo de meios 125 67,9 67,9 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 4 2,2 2,2 2,2

6 dias por semana 1 0,5 0,5 2,7

5 dias por semana 2 1,1 1,1 3,8

4 dias por semana 4 2,2 2,2 6

3 dias por semana 8 4,3 4,3 10,3

2 dias por semana 13 7,1 7,1 17,4

1 dia por semana 19 10,3 10,3 27,7

Não consumo este tipo de meios 133 72,3 72,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 9 4,9 4,9 4,9

6 dias por semana 1 0,5 0,5 5,4

5 dias por semana 8 4,3 4,3 9,8

4 dias por semana 10 5,4 5,4 15,2

3 dias por semana 19 10,3 10,3 25,5

2 dias por semana 20 10,9 10,9 36,4

1 dia por semana 30 16,3 16,3 52,7

Não consumo este tipo de meios 87 47,3 47,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 1 0,5 0,5 0,5

6 dias por semana 1 0,5 0,5 1,1

4 dias por semana 1 0,5 0,5 1,6

3 dias por semana 2 1,1 1,1 2,7

2 dias por semana 10 5,4 5,4 8,2

1 dia por semana 19 10,3 10,3 18,5

Não consumo este tipo de meios 150 81,5 81,5 100

Total 184 100 100
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Tabela  45- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “The Guardian” (meios online ou jornal em papel) 

 

 

Tabela  46- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “Hoje Macau” (meios online ou jornal em papel)  

 

Tabela  47- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “China Daily” (meios online ou jornal em papel) 

 

 

Tabela  48- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “Guang Ming Daily” (meios online ou jornal em papel) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 2 1,1 1,1 1,1

6 dias por semana 1 0,5 0,5 1,6

4 dias por semana 3 1,6 1,6 3,3

3 dias por semana 4 2,2 2,2 5,4

2 dias por semana 8 4,3 4,3 9,8

1 dia por semana 11 6 6 15,8

Não consumo este tipo de meios 155 84,2 84,2 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 3 1,6 1,6 1,6

6 dias por semana 1 0,5 0,5 2,2

5 dias por semana 1 0,5 0,5 2,7

4 dias por semana 3 1,6 1,6 4,3

3 dias por semana 7 3,8 3,8 8,2

2 dias por semana 5 2,7 2,7 10,9

1 dia por semana 10 5,4 5,4 16,3

Não consumo este tipo de meios 154 83,7 83,7 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 2 1,1 1,1 1,1

5 dias por semana 5 2,7 2,7 3,8

4 dias por semana 7 3,8 3,8 7,6

3 dias por semana 12 6,5 6,5 14,1

2 dias por semana 8 4,3 4,3 18,5

1 dia por semana 26 14,1 14,1 32,6

Não consumo este tipo de meios 124 67,4 67,4 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 3 1,6 1,6 1,6

6 dias por semana 1 0,5 0,5 2,2

5 dias por semana 1 0,5 0,5 2,7

4 dias por semana 1 0,5 0,5 3,3

3 dias por semana 1 0,5 0,5 3,8

2 dias por semana 7 3,8 3,8 7,6

1 dia por semana 12 6,5 6,5 14,1

Não consumo este tipo de meios 158 85,9 85,9 100

Total 184 100 100
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Tabela  49- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “Ifeng” (meios online ou jornal em papel) 

 

-Tabela  50 Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “The People's Daily” (meios online ou jornal em papel) 

 

 

Tabela  51- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Jornal “Yang Cheng Wan Bao” (meios online ou jornal em papel) 

 

 

 

Tabela  52- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Canal de televisão “CCTV” (meios online ou canal televisivo) 

 

 

Tabela  53- Número de vezes que numa semana típica recorre ao Canal de televisão “Hunan TV” (meios online ou canal  televisivo) 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 1 0,5 0,5 0,5

6 dias por semana 2 1,1 1,1 1,6

4 dias por semana 1 0,5 0,5 2,2

3 dias por semana 3 1,6 1,6 3,8

2 dias por semana 6 3,3 3,3 7,1

1 dia por semana 13 7,1 7,1 14,1

Não consumo este tipo de meios 158 85,9 85,9 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 11 6 6 6

6 dias por semana 2 1,1 1,1 7,1

5 dias por semana 7 3,8 3,8 10,9

4 dias por semana 4 2,2 2,2 13

3 dias por semana 12 6,5 6,5 19,6

2 dias por semana 18 9,8 9,8 29,3

1 dia por semana 28 15,2 15,2 44,6

Não consumo este tipo de meios 102 55,4 55,4 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 2 1,1 1,1 1,1

4 dias por semana 1 0,5 0,5 1,6

3 dias por semana 1 0,5 0,5 2,2

2 dias por semana 5 2,7 2,7 4,9

1 dia por semana 6 3,3 3,3 8,2

Não consumo este tipo de meios 169 91,8 91,8 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 9 4,9 4,9 4,9

6 dias por semana 1 0,5 0,5 5,4

5 dias por semana 4 2,2 2,2 7,6

4 dias por semana 9 4,9 4,9 12,5

3 dias por semana 14 7,6 7,6 20,1

2 dias por semana 20 10,9 10,9 31

1 dia por semana 24 13 13 44

Não consumo este tipo de meios 103 56 56 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

6 dias por semana 1 0,5 0,5 0,5

4 dias por semana 1 0,5 0,5 1,1

2 dias por semana 2 1,1 1,1 2,2

1 dia por semana 3 1,6 1,6 3,8

Não consumo este tipo de meios 177 96,2 96,2 100

Total 184 100 100
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Tabela  54- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Política nacional de 

Portugal  

 

 

Tabela  55- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Política nacional da China 

 

 

Tabela  56- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Política internacional 

 

Tabela  57- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Sociedade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 10 5,4 5,4 5,4

6 dias por semana 1 0,5 0,5 6

5 dias por semana 4 2,2 2,2 8,2

4 dias por semana 10 5,4 5,4 13,6

3 dias por semana 17 9,2 9,2 22,8

2 dias por semana 27 14,7 14,7 37,5

1 dia por semana 62 33,7 33,7 71,2

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 53 28,8 28,8 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 21 11,4 11,4 11,4

6 dias por semana 3 1,6 1,6 13

5 dias por semana 5 2,7 2,7 15,8

4 dias por semana 11 6 6 21,7

3 dias por semana 25 13,6 13,6 35,3

2 dias por semana 36 19,6 19,6 54,9

1 dia por semana 48 26,1 26,1 81

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 35 19 19 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 31 16,8 16,8 16,8

5 dias por semana 5 2,7 2,7 19,6

4 dias por semana 7 3,8 3,8 23,4

3 dias por semana 25 13,6 13,6 37

2 dias por semana 28 15,2 15,2 52,2

1 dia por semana 51 27,7 27,7 79,9

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 37 20,1 20,1 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 51 27,7 27,7 27,7

6 dias por semana 2 1,1 1,1 28,8

5 dias por semana 7 3,8 3,8 32,6

4 dias por semana 12 6,5 6,5 39,1

3 dias por semana 28 15,2 15,2 54,3

2 dias por semana 26 14,1 14,1 68,5

1 dia por semana 36 19,6 19,6 88

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 22 12 12 100

Total 184 100 100
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Tabela  58- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Justiça/Crime 

 

 

Tabela  59- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Economia 

 

 

Tabela  60- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionado com o Desporto 

 

 

Tabela  61- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Cultura 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 17 9,2 9,2 9,2

6 dias por semana 2 1,1 1,1 10,3

5 dias por semana 3 1,6 1,6 12

4 dias por semana 12 6,5 6,5 18,5

3 dias por semana 28 15,2 15,2 33,7

2 dias por semana 24 13 13 46,7

1 dia por semana 49 26,6 26,6 73,4

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 49 26,6 26,6 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 16 8,7 8,7 8,7

6 dias por semana 1 0,5 0,5 9,2

5 dias por semana 7 3,8 3,8 13

4 dias por semana 8 4,3 4,3 17,4

3 dias por semana 18 9,8 9,8 27,2

2 dias por semana 23 12,5 12,5 39,7

1 dia por semana 43 23,4 23,4 63

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 68 37 37 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 15 8,2 8,2 8,2

6 dias por semana 1 0,5 0,5 8,7

5 dias por semana 2 1,1 1,1 9,8

4 dias por semana 6 3,3 3,3 13

3 dias por semana 14 7,6 7,6 20,7

2 dias por semana 15 8,2 8,2 28,8

1 dia por semana 36 19,6 19,6 48,4

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 95 51,6 51,6 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 19 10,3 10,3 10,3

6 dias por semana 3 1,6 1,6 12

5 dias por semana 6 3,3 3,3 15,2

4 dias por semana 15 8,2 8,2 23,4

3 dias por semana 31 16,8 16,8 40,2

2 dias por semana 25 13,6 13,6 53,8

1 dia por semana 52 28,3 28,3 82,1

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 33 17,9 17,9 100

Total 184 100 100



Xinyan Lin                     Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

 

100 

 

 

Tabela  62- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Ciência/Saúde 

 

 

Tabela  63- Número de vezes que numa semana típica consome informação jornalística relacionada com a Lifestyle/Estilo/Viagens 

 

 

Tabela  64- - Número de vezes que numa semana típica recorre o Facebook (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  65- Número de vezes que numa semana típica recorre o Twitter (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 17 9,2 9,2 9,2

6 dias por semana 1 0,5 0,5 9,8

5 dias por semana 10 5,4 5,4 15,2

4 dias por semana 11 6 6 21,2

3 dias por semana 13 7,1 7,1 28,3

2 dias por semana 36 19,6 19,6 47,8

1 dia por semana 43 23,4 23,4 71,2

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 53 28,8 28,8 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 26 14,1 14,1 14,1

6 dias por semana 6 3,3 3,3 17,4

5 dias por semana 13 7,1 7,1 24,5

4 dias por semana 21 11,4 11,4 35,9

3 dias por semana 26 14,1 14,1 50

2 dias por semana 25 13,6 13,6 63,6

1 dia por semana 41 22,3 22,3 85,9

Não tenho por hábito acompanhar este tipo de temáticas 26 14,1 14,1 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 21 11,4 11,4 11,4

6 dias por semana 3 1,6 1,6 13

5 dias por semana 1 0,5 0,5 13,6

4 dias por semana 13 7,1 7,1 20,7

3 dias por semana 9 4,9 4,9 25,5

2 dias por semana 18 9,8 9,8 35,3

1 dia por semana 32 17,4 17,4 52,7

Não consumo este tipo de meios 87 47,3 47,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 17 9,2 9,2 9,2

6 dias por semana 3 1,6 1,6 10,9

5 dias por semana 2 1,1 1,1 12

4 dias por semana 8 4,3 4,3 16,3

3 dias por semana 11 6 6 22,3

2 dias por semana 10 5,4 5,4 27,7

1 dia por semana 19 10,3 10,3 38

Não consumo este tipo de meios 114 62 62 100

Total 184 100 100
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Tabela  66- Número de vezes que numa semana típica recorre o YouTube (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  67- Número de vezes que numa semana típica recorre o WhatsApp (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  68- Número de vezes que numa semana típica recorre o Instagram (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  69- Número de vezes que numa semana típica recorre o TikTok (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 50 27,2 27,2 27,2

6 dias por semana 8 4,3 4,3 31,5

5 dias por semana 17 9,2 9,2 40,8

4 dias por semana 11 6 6 46,7

3 dias por semana 10 5,4 5,4 52,2

2 dias por semana 30 16,3 16,3 68,5

1 dia por semana 31 16,8 16,8 85,3

Não consumo este tipo de meios 27 14,7 14,7 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 72 39,1 39,1 39,1

6 dias por semana 6 3,3 3,3 42,4

5 dias por semana 10 5,4 5,4 47,8

4 dias por semana 16 8,7 8,7 56,5

3 dias por semana 11 6 6 62,5

2 dias por semana 17 9,2 9,2 71,7

1 dia por semana 19 10,3 10,3 82,1

Não consumo este tipo de meios 33 17,9 17,9 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 98 53,3 53,3 53,3

6 dias por semana 7 3,8 3,8 57,1

5 dias por semana 7 3,8 3,8 60,9

4 dias por semana 9 4,9 4,9 65,8

3 dias por semana 11 6 6 71,7

2 dias por semana 13 7,1 7,1 78,8

1 dia por semana 15 8,2 8,2 87

Não consumo este tipo de meios 24 13 13 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 27 14,7 14,7 14,7

6 dias por semana 2 1,1 1,1 15,8

5 dias por semana 4 2,2 2,2 17,9

4 dias por semana 5 2,7 2,7 20,7

3 dias por semana 15 8,2 8,2 28,8

2 dias por semana 2 1,1 1,1 29,9

1 dia por semana 12 6,5 6,5 36,4

Não consumo este tipo de meios 117 63,6 63,6 100

Total 184 100 100



Xinyan Lin                     Consumo de media e integração social de estudantes universitários chineses em Portugal 

 

 

102 

 

 

Tabela  70- Número de vezes que numa semana típica recorre o WeChat (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  71- Número de vezes que numa semana típica recorre o QQ (para diversos fins, não apenas para acompanhar a atualidade 

noticiosa) 

 

 

Tabela  72- Número de vezes que numa semana típica recorre o Douyin (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  73- Número de vezes que numa semana típica recorre o Sina Weibo (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 164 89,1 89,1 89,1

6 dias por semana 3 1,6 1,6 90,8

5 dias por semana 4 2,2 2,2 92,9

4 dias por semana 1 0,5 0,5 93,5

3 dias por semana 2 1,1 1,1 94,6

2 dias por semana 3 1,6 1,6 96,2

1 dia por semana 2 1,1 1,1 97,3

Não consumo este tipo de meios 5 2,7 2,7 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 30 16,3 16,3 16,3

6 dias por semana 3 1,6 1,6 17,9

5 dias por semana 2 1,1 1,1 19

4 dias por semana 4 2,2 2,2 21,2

3 dias por semana 9 4,9 4,9 26,1

2 dias por semana 17 9,2 9,2 35,3

1 dia por semana 23 12,5 12,5 47,8

Não consumo este tipo de meios 96 52,2 52,2 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 64 34,8 34,8 34,8

6 dias por semana 1 0,5 0,5 35,3

5 dias por semana 4 2,2 2,2 37,5

4 dias por semana 8 4,3 4,3 41,8

3 dias por semana 9 4,9 4,9 46,7

2 dias por semana 6 3,3 3,3 50

1 dia por semana 6 3,3 3,3 53,3

Não consumo este tipo de meios 86 46,7 46,7 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 67 36,4 36,4 36,4

6 dias por semana 5 2,7 2,7 39,1

5 dias por semana 7 3,8 3,8 42,9

4 dias por semana 5 2,7 2,7 45,7

3 dias por semana 12 6,5 6,5 52,2

2 dias por semana 15 8,2 8,2 60,3

1 dia por semana 17 9,2 9,2 69,6

Não consumo este tipo de meios 56 30,4 30,4 100

Total 184 100 100
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Tabela  74- Número de vezes que numa semana típica recorre o Xiaohongshu (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  75- Número de vezes que numa semana típica recorre o Zhihu (para diversos fins, não apenas para acompanhar a atualidade 

noticiosa) 

 

 

Tabela  76- Número de vezes que numa semana típica recorre o Douban (para diversos fins, não apenas para acompanhar a 

atualidade noticiosa) 

 

 

Tabela  77- Grau de relevância que a Interagir e socializar com outras pessoas assumem na utilização das redes sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 113 61,4 61,4 61,4

6 dias por semana 6 3,3 3,3 64,7

5 dias por semana 9 4,9 4,9 69,6

4 dias por semana 7 3,8 3,8 73,4

3 dias por semana 10 5,4 5,4 78,8

2 dias por semana 8 4,3 4,3 83,2

1 dia por semana 6 3,3 3,3 86,4

Não consumo este tipo de meios 25 13,6 13,6 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 21 11,4 11,4 11,4

6 dias por semana 6 3,3 3,3 14,7

5 dias por semana 6 3,3 3,3 17,9

4 dias por semana 6 3,3 3,3 21,2

3 dias por semana 16 8,7 8,7 29,9

2 dias por semana 16 8,7 8,7 38,6

1 dia por semana 33 17,9 17,9 56,5

Não consumo este tipo de meios 80 43,5 43,5 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 6 3,3 3,3 3,3

6 dias por semana 3 1,6 1,6 4,9

5 dias por semana 2 1,1 1,1 6

4 dias por semana 5 2,7 2,7 8,7

3 dias por semana 7 3,8 3,8 12,5

2 dias por semana 14 7,6 7,6 20,1

1 dia por semana 25 13,6 13,6 33,7

Não consumo este tipo de meios 122 66,3 66,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Totalmente irrelevante 2 1,1 1,1 1,1

Bastante irrelevante 12 6,5 6,5 7,6

Irrelevante 11 6 6 13,6

Relevante 36 19,6 19,6 33,2

Bastante relevante 63 34,2 34,2 67,4

Fundamental 60 32,6 32,6 100

Total 184 100 100
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Tabela  78- Grau de relevância que Procurar e obter informações com outras pessoas assumem na utilização das redes sociais 

 

 

Tabela  79- Grau de relevância que Passar o tempo assumem na utilização das redes sociais 

 

 

Tabela  80- Grau de relevância que Entreter-me com outras pessoas assumem na utilização das redes sociais 

 

 

Tabela  81- Grau de relevância que Relaxar com outras pessoas assumem na utilização das redes sociais 

 

 

Tabela  82- Grau de relevância que Encontrar assuntos para discutir com as outras pessoas com outras pessoas assumem na 

utilização das redes sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Totalmente irrelevante 2 1,1 1,1 1,1

Bastante irrelevante 2 1,1 1,1 2,2

Irrelevante 2 1,1 1,1 3,3

Relevante 27 14,7 14,7 17,9

Bastante relevante 71 38,6 38,6 56,5

Fundamental 80 43,5 43,5 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Bastante irrelevante 6 3,3 3,3 3,3

Irrelevante 25 13,6 13,6 16,8

Relevante 51 27,7 27,7 44,6

Bastante relevante 58 31,5 31,5 76,1

Fundamental 44 23,9 23,9 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Totalmente irrelevante 1 0,5 0,5 0,5

Bastante irrelevante 6 3,3 3,3 3,8

Irrelevante 17 9,2 9,2 13

Relevante 50 27,2 27,2 40,2

Bastante relevante 60 32,6 32,6 72,8

Fundamental 50 27,2 27,2 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Bastante irrelevante 4 2,2 2,2 2,2

Irrelevante 11 6 6 8,2

Relevante 47 25,5 25,5 33,7

Bastante relevante 58 31,5 31,5 65,2

Fundamental 64 34,8 34,8 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Totalmente irrelevante 6 3,3 3,3 3,3

Bastante irrelevante 22 12 12 15,2

Irrelevante 30 16,3 16,3 31,5

Relevante 57 31 31 62,5

Bastante relevante 42 22,8 22,8 85,3

Fundamental 27 14,7 14,7 100

Total 184 100 100
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Tabela  83- Grau de relevância que Expressar a minha opinião com outras pessoas assumem na utilização das redes sociais 

 

 

Tabela  84- Grau de relevância que Partilhar informações com outras pessoas assumem na utilização das redes sociais 

 

 

Tabela  85- Grau de relevância que Acompanhar o que as outras pessoas estão a fazer com outras pessoas assumem na utilização das 

redes sociais 

 

 

Tabela  86- Grau de relevância que Exercitar competências de linguagem]com outras pessoas assumem na utilização das redes 

sociais 

 

 

Tabela  87- Número de vezes que numa semana típica publica Conteúdos escritos em língua chinesa nas redes sociais 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Totalmente irrelevante 12 6,5 6,5 6,5

Bastante irrelevante 22 12 12 18,5

Irrelevante 43 23,4 23,4 41,8

Relevante 48 26,1 26,1 67,9

Bastante relevante 33 17,9 17,9 85,9

Fundamental 26 14,1 14,1 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Totalmente irrelevante 6 3,3 3,3 3,3

Bastante irrelevante 15 8,2 8,2 11,4

Irrelevante 21 11,4 11,4 22,8

Relevante 54 29,3 29,3 52,2

Bastante relevante 55 29,9 29,9 82,1

Fundamental 33 17,9 17,9 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Totalmente irrelevante 11 6 6 6

Bastante irrelevante 14 7,6 7,6 13,6

Irrelevante 44 23,9 23,9 37,5

Relevante 50 27,2 27,2 64,7

Bastante relevante 43 23,4 23,4 88

Fundamental 22 12 12 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Totalmente irrelevante 11 6 6 6

Bastante irrelevante 14 7,6 7,6 13,6

Irrelevante 36 19,6 19,6 33,2

Relevante 51 27,7 27,7 60,9

Bastante relevante 43 23,4 23,4 84,2

Fundamental 29 15,8 15,8 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 47 25,5 25,5 25,5

6 dias por semana 5 2,7 2,7 28,3

5 dias por semana 2 1,1 1,1 29,3

4 dias por semana 8 4,3 4,3 33,7

3 dias por semana 12 6,5 6,5 40,2

2 dias por semana 29 15,8 15,8 56

1 dia por semana 50 27,2 27,2 83,2

Não consumo este tipo de meios 31 16,8 16,8 100

Total 184 100 100
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Tabela  88- Número de vezes que numa semana típica publica Conteúdos escritos em língua portuguesa nas redes sociais 

 

 

Tabela  89- Número de vezes que numa semana típica publica Imagens com legendas em língua chinesa nas redes sociais 

 

 

Tabela  90- Número de vezes que numa semana típica publica imagens com legendas em língua portuguesa nas redes sociais 

 

 

Tabela  91- Número de vezes que numa semana típica publica Vídeos em língua chinesa nas redes sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 12 6,5 6,5 6,5

6 dias por semana 1 0,5 0,5 7,1

5 dias por semana 6 3,3 3,3 10,3

4 dias por semana 9 4,9 4,9 15,2

3 dias por semana 11 6 6 21,2

2 dias por semana 16 8,7 8,7 29,9

1 dia por semana 49 26,6 26,6 56,5

Não consumo este tipo de meios 80 43,5 43,5 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 50 27,2 27,2 27,2

6 dias por semana 6 3,3 3,3 30,4

5 dias por semana 4 2,2 2,2 32,6

4 dias por semana 9 4,9 4,9 37,5

3 dias por semana 12 6,5 6,5 44

2 dias por semana 19 10,3 10,3 54,3

1 dia por semana 28 15,2 15,2 69,6

Não consumo este tipo de meios 56 30,4 30,4 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 13 7,1 7,1 7,1

6 dias por semana 2 1,1 1,1 8,2

5 dias por semana 1 0,5 0,5 8,7

4 dias por semana 4 2,2 2,2 10,9

3 dias por semana 16 8,7 8,7 19,6

2 dias por semana 17 9,2 9,2 28,8

1 dia por semana 33 17,9 17,9 46,7

Não consumo este tipo de meios 98 53,3 53,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 59 32,1 32,1 32,1

6 dias por semana 5 2,7 2,7 34,8

5 dias por semana 5 2,7 2,7 37,5

4 dias por semana 5 2,7 2,7 40,2

3 dias por semana 10 5,4 5,4 45,7

2 dias por semana 11 6 6 51,6

1 dia por semana 24 13 13 64,7

Não consumo este tipo de meios 65 35,3 35,3 100

Total 184 100 100
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Tabela  92- Número de vezes que numa semana típica publica Vídeos em língua portuguesa nas redes sociais 

 

 

Tabela  93- Número de vezes que numa semana típica publica Conteúdos sonoros em língua chinesa nas redes sociais 

 

 

Tabela  94- Número de vezes que numa semana típica publica Conteúdos de produção própria nas redes sociais 

 

 

Tabela  95- Número de vezes que numa semana típica publica Conteúdos produzidos por outras pessoas nas redes sociais 

 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 7 3,8 3,8 3,8

6 dias por semana 1 0,5 0,5 4,3

5 dias por semana 5 2,7 2,7 7,1

4 dias por semana 14 7,6 7,6 14,7

3 dias por semana 18 9,8 9,8 24,5

2 dias por semana 18 9,8 9,8 34,2

1 dia por semana 25 13,6 13,6 47,8

Não consumo este tipo de meios 96 52,2 52,2 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 46 25 25 25

6 dias por semana 6 3,3 3,3 28,3

5 dias por semana 5 2,7 2,7 31

4 dias por semana 9 4,9 4,9 35,9

3 dias por semana 16 8,7 8,7 44,6

2 dias por semana 12 6,5 6,5 51,1

1 dia por semana 17 9,2 9,2 60,3

Não consumo este tipo de meios 73 39,7 39,7 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 8 4,3 4,3 4,3

6 dias por semana 1 0,5 0,5 4,9

5 dias por semana 3 1,6 1,6 6,5

4 dias por semana 8 4,3 4,3 10,9

3 dias por semana 9 4,9 4,9 15,8

2 dias por semana 15 8,2 8,2 23,9

1 dia por semana 38 20,7 20,7 44,6

Não consumo este tipo de meios 102 55,4 55,4 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Todos os dias 27 14,7 14,7 14,7

6 dias por semana 2 1,1 1,1 15,8

5 dias por semana 6 3,3 3,3 19

4 dias por semana 7 3,8 3,8 22,8

3 dias por semana 13 7,1 7,1 29,9

2 dias por semana 24 13 13 42,9

1 dia por semana 29 15,8 15,8 58,7

Não consumo este tipo de meios 76 41,3 41,3 100

Total 184 100 100
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Tabela  96- A avaliação do peso das redes sociais que utiliza na adaptação à realidade de Portugal 

 

 

Tabela  97- A avaliação do peso dos media noticiosos que utiliza na adaptação à realidade de Portugal 

 

 

Tabela  98- Contacto presencialmente com amigos/as chineses/as 

 

 

Tabela  99- Contacto presencialmente com amigos/as portugueses/as 

 

 

 

 

 

 

 
 

n % % válida % acumulativa

Fundamental 47 25,5 25,7 25,7

Bastante relevante 60 32,6 32,8 58,5

Relevante 48 26,1 26,2 84,7

Irrelevante 13 7,1 7,1 91,8

Bastante irrelevante 13 7,1 7,1 98,9

Totalmente irrelevante 1 0,5 0,5 99,5

Não utilizo redes sociais 1 0,5 0,5 100

Total 183 99,5 100

Ns/Nr 1 0,5

184 100

n % % válida % acumulativa

Fundamental 20 10,9 10,9 10,9

Bastante relevante 51 27,7 27,9 38,8

Relevante 58 31,5 31,7 70,5

Irrelevante 37 20,1 20,2 90,7

Bastante irrelevante 12 6,5 6,6 97,3

Totalmente irrelevante 3 1,6 1,6 98,9

Não consumo media noticiosos 2 1,1 1,1 100

Total 183 99,5 100

Ns/Nr 1 0,5

184 100

n % % válida % acumulativa

Nunca 4 2,2 2,2 2,2

Muito raramente 7 3,8 3,8 6

Raramente 11 6 6 12

Ocasionalmente 25 13,6 13,6 25,5

Frequentemente 46 25 25 50,5

Muito frequentemente 91 49,5 49,5 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Nunca 5 2,7 2,7 2,7

Muito raramente 27 14,7 14,7 17,4

Raramente 30 16,3 16,3 33,7

Ocasionalmente 63 34,2 34,2 67,9

Frequentemente 39 21,2 21,2 89,1

Muito frequentemente 20 10,9 10,9 100

Total 184 100 100
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Tabela  100- Contacto presencialmente com amigos/as de outras nacionalidades 

 

 

Tabela  101- Contacto com amigos/as chineses/as através de meios online 

 

 

Tabela  102- Contacto com amigos/as portugueses/as através de meios online 

 

 

Tabela  103- Contacto com amigos/as de outras nacionalidades através de meios online 

 

 

Tabela  104- Expectativas para o futuro 

 

 

 

 

 

n % % válida % acumulativa

Nunca 18 9,8 9,8 9,8

Muito raramente 40 21,7 21,7 31,5

Raramente 25 13,6 13,6 45,1

Ocasionalmente 50 27,2 27,2 72,3

Frequentemente 38 20,7 20,7 92,9

Muito frequentemente 13 7,1 7,1 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Nunca 3 1,6 1,6 1,6

Muito raramente 6 3,3 3,3 4,9

Raramente 7 3,8 3,8 8,7

Ocasionalmente 18 9,8 9,8 18,5

Frequentemente 46 25 25 43,5

Muito frequentemente 104 56,5 56,5 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Nunca 15 8,2 8,2 8,2

Muito raramente 25 13,6 13,6 21,7

Raramente 27 14,7 14,7 36,4

Ocasionalmente 62 33,7 33,7 70,1

Frequentemente 36 19,6 19,6 89,7

Muito frequentemente 19 10,3 10,3 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Nunca 32 17,4 17,4 17,4

Muito raramente 38 20,7 20,7 38

Raramente 25 13,6 13,6 51,6

Ocasionalmente 53 28,8 28,8 80,4

Frequentemente 24 13 13 93,5

Muito frequentemente 12 6,5 6,5 100

Total 184 100 100

n % % válida % acumulativa

Ficar em Portugal 14 7,6 7,6 7,6

Ficar na Europa/UE 18 9,8 9,8 17,4

Regressar à China 59 32,1 32,1 49,5

Ainda não sei 89 48,4 48,4 97,8

Outro 4 2,2 2,2 100

Total 184 100 100
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